
Propriedade 

« m A S S I G N A T U R A S i 
dAt 'r t 'Ah. aiino áoioóo Bomostro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 15tC 

EXTRANOEIRO, anno. 60$000 
l ' a q n u i e i i t o a d i a n t a d o 

$000 Domingo, 1 2 de maio de 1 8 9 5 
P U B L i C A Ç Õ E S : 

ANKCTCtOS, linha ICO rtls 
SECÇÃO LIVP.B, Unha 250 róis 
KA PRIMEIRA PAGfflA, Unha 600 róis 

l ' a g a m e n t o a d i a n l i v i o 

AVISOS 
Esta fo lha 4 a de maior c i rculação 

em todo o in tor ior do Estado 

&«erlp}oritt - Roa 16 de Novembro, 11 
ftalxa do Correio, !•' 

fr:n«ièi*cço íelCfçraphlco. ( O l I f l I l I U IO 
T E L E P F O N E N. B51 

COMPRA-SE o u r o na fahrioa do 
Jóias, rua Direi ta , 32 — Manoel 
Borges deCarvallJOi 

DR . BBRXTARBO " D I T T Ü Ã Õ Ã L H À E S 

Consultoria - r«ía DitolU, n. 4, 1 ás 3 horas 
BeMttancla—rua dos üaayanazes, 132. 

DR. VIRIATO BRANDÃO -MoUutiat 
pliiliticun e d tia vias urinaria», tratadas pelos 
prooosaoi mais modernos. 
Consultas o opi raçttes, da I ái 3, ru i 15 do 

Novembro, Itosidoaci», rua da (lloria, M 

D 
l BETTENCOURT RODRIGUES 

D» ruoBldade de Medicina de Paris, 
•ietabro da Acitd« uia Real dau Bcienolas de 
íilBhíJ», Official da icadomia de França 

Rasidoncla-Rua da Libordado, 148. 
Consultório—hua 15 do Novembro, í 

ao meio-dia. 
TBLBPH0NB 601. 

DESENHO^ PINTURA—Rodrigo Soa-
res , d ispondo de a lgum t*mpo, lec-
c iona em casa» par t i cu la res . Avi-

sos , na r u a F lorênc io de Abreu, 13. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudou o seu 
cjnsultorio para o lariço do Toesouro. n. 6, 
onde ó encontrado dos H ái 10 horas da 

mtnh& o do meio-dia ah 2 da tarde. 

L x p o N l ç A o 
GhjéctoS de pbantasia, proprios para presen-

ça, al'.iuua para retratos, binóculos dos molho* 
0̂3 fabricamos, objectos do brouze, brinquedos, 

cartões, surpresa«, grande variedade do papeia 
de phantasla, escolhido sortimento de artigos 
para t-scriptorio, pnra desenho, bem <omo pa-
peis para detenho, planta* etc.—Preços bara-
tifcsimo8.— Na Indus t r i a l de São Paulo . 
- —RU A D I K K I T A , N . L» K B U A 1 5 DK N O V K H -
B R O S. 2 9 . 

Os legí t imos preparados de Collect da Fon-
seca, ex-gerente o succossor de Kugenio 
Marques de Holland», actiam-so á venda nos 
depositários BA H U K I , A C . , rua Direita, n. 1, 
o largo da Bó, n. Ö. Paulo. 

O L E I L O t l A O 
MOKl'.IKA CAMPOU i aemf.ru uucontrado en 

t.o oscriptorlu a . run Mareubai Deuduro, - , 

C a s ; » <-*]><-<•;< I t i e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua du S. JoAo, DD. 30 e 84 

«COLLEGlO V A R E L L A » 
t ^ l i u i - a i ' » l à i i i l i . i 

F R A N C A 
I I I P I M H ile l'.,rluB»l, America <tu Uul • da 

e.iradas ile forro ri. Paulo, Minas u Rio 
Vendem ac na I n d u s t r i a l d e S. P a u l o , 
í rua Direita, n. 14 o 1!» du Novembro 
• . t9, 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
DR. CARLOS PENNA 
Residencia e consu l tor io : r u a Direi-

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consul-
t a s , de li;Às 4 

Ï E L E G M A S 
« n o . I I 
<1 MI*. Imriío «Ir l.tailiirio rrnwtirou, 

no ttcniulo, o I I I Í I I Í M I I O «III (áii<*rrii. 
por não t r r |»r«'*tu<lo informaçõcM 
re l a t iva* I ION ru«il«iiiicntoH rui MIIK«», 
Nrprt i l iu r noM Í I I I I I N do <•»«rruudor. 
I-;n\MdiiM o l*a«|iict«'i. 

%II l 'uiimrii, o «r. Horzodrllo pro-
nunc iou br i lhan te «liHciirMO. ni» <|tie 
« rc r i i l uou a NU» poMiçíto «' d r r l» r»u 
q u o i v r concorrer p a r » n p»/. no Itio-
<>r»ntlr. F r z t o m b e m J I M I Í H O M O M con-
HidrrnçôrN woher » rrlwr l l i iuncrir». 
q u e a d i a Kruviwwima. c »Iludiu áw 
pcrlldlaw pr»lir»d»N prlo «ovorno 
Iranwnrto. ( r r m i n a n d o por dcc la rn r 
q u e a p»K wc fú r ia o que. we o ar. 
I*rudcnlc níio corrcwpondcwwe » con-
ti II:M; ti «I» .1uç»o. culiiria na vali» 
commuin.wcpulfndo wohrrnw iiiuriillinw 
d» Republico, por nno w»hrr xelur » 
I i tcKrldndc du l ' a t r l n . 

t «\otieii i» publicou o l*outo d» 
r e l i r » d » do nr. Ilodrlguew Alves. 

(Do netto currtuponiltnle) 

n u r . f i 
(I wr. Itodrifiucw %lvew nao compii-

r e eu ho je n» Necre lar l» . 

Huhiu pnr» l»ríropoliw o wr. P r n -
«le i te , devendo «lo kc er mi quu r tu -
f r l r a provim», p » r u iirenldir ao dew-
pi i fho miniwteriut. 

O (to>eri)o v»i t rai iNfcrlr pa r» Mue-
now- i irew » Pfií»ç*«e dox vaporew nu-
r lo i ín r - , cm con^«.|U«»:irl» d»w e \ i -
g r a r i a t «|unrente;iai*liis duw au r lo r i -
d a d *w de Mont iv ideo . 

1'cleicrutuiuu p roceden te de l,o»-
drrw diK que o «Ir. Rtiy Olurhow». «|uc 
r s t n nn ' iu r l ' u g r a n d e eiipiliil. nsio 
pr«kt«Knde, por eui«|ii»nto. rcgresHur 
ao HruMlI. 

Foi evl inel» » eouimiNwuo de «>w-
triidiiw rwtrn<CKÍc»w de €'u»»l»íi »o 
Aiiiaxon»*'. lieiínilo o rewpcetivo nin-
te r ln l » c»r4<» d» d i rec tor d»w »liriiw 
niililarew de Matto-fâroNwo. 

O deputado O-!rico €'oel!io declarou 
n» «'untar», em a p a r t e ao «Ir. Merae-
«lello CorreI». q u e o tinlc«i meio d>* 
f a x e r a pur. no Hl«-€»rnnde e r a de-
c l a r a r a Kiicrra a nepuhl ica Orien-
t a l o «|uc <leNeja«a «|iie o cnmbloilew-
CCMMO a zero. por<|iic wó a «runde 
liniv» ciiuihial e «i feltre a inure l l» 
pod«*rÍ»m nfiiKeiítar ow evtruiiKel-
ro«. 

1 'arcce Incrível «|«ie ««MI um p»|y. 
flliailo rw ninlw l l l ienies dout r ina* 
p«>lltlc«iw e «sue itíl«i é po toado nem 
n a rentOMlmn pari«' de weu te r r l to -
rlo. we proreNNeiii «MU pleno 1 'arlu-
m e n t o «loutrlniiN tilo In to leranten 
como MN «|ue e r a m luipoNtaw pela 
Han t a Bnquivlção now liiNtrumcntoN 
«le for i t i ra e n» r«»||iielrii. 

O ar. l ampo« «MIICN conferenciou 
com o minlNtro «la t<i«ierra Notire o 
p r o > f * o que »quel le «ul «prewentar 
a o I ongreNNo re l a t ivo a ncgoclow do 
evercl to . 

O wr. tá»li âo «jiM'Iro* taiiilieui con-
ferenc iou com o iiiewmo mlnlNtro ( 
«leelarando ewlnr prompto a Negulr 
p a r a o Nul no «II» <9. 

• INI«' gcnc rn lcon t ln i iu r» » t e r como 
Mccretarlo o coronel Wollf. 

l a m b e m fa rá p a r t e «lo N C I I «>Nta«lo-
ma lo r a »IfercN l,uir. HimfON. 

iiieAino gene ra l dectnrou no ml-
iiiwtr«i «|u<> o coiiim»n«l»nte «» «»fftei»-
I idade do III.* Hat»fliãrt Hie «ícctará-
r»u* rtcceltnr conl Nuliarac^ào O COrt-
%lt«>! de »C4»itip»iilial-o »o Hul. 

If l l r iua-we que CNte h a t a l h â o *«»-
iciilrá tau iheni no «lia Si p a r a o Hio-
tãrande . 

t 'onwla «|ue Irá c a m m a u d a r C N N C 

«liNtricto mi l i ta r o coronel «lo cwtnd«i-
ittalor de ciawne. JOwt» Aiitónlo 
Mer^ir» \ o r o n l m e Nilv». 

(Do notto corrtspondênl») 

MI%TOM, I I 
Café • 
Vendaw. I.OOO N » C C » N . 

O m e r c a d o nidntevt^we h o j e mui to 
Calmo. liai«*ii«lo poucow comprador«"«, 
n a I I I I N O de loi»««»« p a r a lionw loteN. 
Ow car«>N «law aguiiN con t inuam N«MII 

coll«»c»çao. n»«i linvi^mlo «ilf«M'l»H p«»r 
part«* «ion comprndorcN p»r» l«itcN 
C o m ewtttw «|uulid»DON. 

l- :nlr»r»ni lioj«* O. I l l N M C C I I N . 

OcNtle o pr imeiro do corr<*nt«'. 
40 .500 . na I I K M I Í » «le I .50I . 

Huli imm. «le I » a i «lo co r ren te , 
« i . e o o . 

K i i a l e m t l l l f t . 
I*aiita i 
t a ie bom. l$5HO. 
I.wcolha, HINO. 

.tfovim«>nto mnri t lmo. 
ROiitrudaN > vapor nucionnl «C'om-

mai i i lnn tc .ilvlin». com viirloN Kcne-
roN. «to l.loy«l UriiNileiro. 

NiilildMN i i n p o r all«Miiâ«» «OIMIIN-
f h o r KnlHcr», par» » l lnhia lllunciii 

• .»«ré Ingle-/. «l'riwcillu». p»r» i t»l-
ti morei 

Vapor r rancex A Ville d«» , H O I I ( < M U 

di>o», p a r a «i l l av re . 

\ . t lf»nd«'ga ren«leu li«»J«* relw 
i m . o : i t 3 i i . 

% Heecbedor in , 

llo«iin«*nto de «lo«KnteN «le f eb re 
nuiiirell» no IBoNpituI «le IwolauK^ntoi 

i;vÍNti»ni 5« 
H-lnlrarnm I I 
F»llec«M'»iii I 
E x i s t e m o i ; 

\ n cemi te r io «la 1'liilowopiiia wepul-
taruiu-we l iontem I.» pewNoaii^ ryen«lo 
I l «I«' febr«K amnrc l lu . 

l ' u n i o di» D.» «le in»io | i rep»r»m-
N«' ii«iui »IKUUN fcNteJoN. e n t r e CIICN 
«>N «la t iiião Operur ia «• do P a r -
tido t lpe ra r io , qu<* f a r ã o r«Mini»o wo-
l«Mune «MU weu NOIUO. confercnci»»«!«» 
o «Ir. Hilverio t'ontew Nobrr u Aboli-
ção. 

to rep»rtiçõ<*N piibliciiN i l lumina-
r ão á noi te . 

(Do nono correspondentt) 

l l t l ' I H M \ ( . l . | | 
t 'eni;rnlulniiio-noN coin » inipr«*ii-

N» pel» i n a u g u r a ç ã o «lo ( ru fe^o d» 
linlin Norocnbana »t«'* «*wta ci«!»«!«^ 
clic^antlo (i«|iii o t r e m iua i i^a ra l «IN 
I I lioraN du munliã . 

Toda » população «I» cidade o cir-
ciimvÍ7.inliunçnN <'Nt»v» na «'Nt»«;»»^ 

<1 rcKOwijo «lo publico é indewcri-
plivcl. 

Maiiilanios » proNperld»<le «lo Nul 
« l o K O N I I K I O . 

(Da Directoria) 

I T I P I I T I I I I V I , I I 
Urani lc almoço olferechlo pela t a -

ni»r» «» p o i o «I«» ltup«'tininjc» I ION 

con«ldu«loN. Ciiliido emhiin«l<MrHilii. 
b a n d a de imiwicu, roguetew. e n o r m e 
c o n t e n t a m e n t o . 

1'oraiu NiiiidiitloN o conNClIieiro Vlay-
r i n k . a d i rec tor ia da t ompanli i». «Ir. 
€'li4iclir»t. prewiilento «1» 1'aiiiara, <»et-
ter«'r. «Ir. Ozorio Almeida. impreiiNa 
brawileira. p«»Nwoal d» t ' ompanh ia «> 
w«Mi!ior»w prewentew. .% adininiNtração 
d» l-:»tra«la agra«lec«»u b r i n d a n d o a 
( a m u r a e povo. I l r indc de l ionra 
pelo viM'cador t ardowo a l*ru«l<Mit«* e 
II. «le fumpow. 1'onvidndON v i a j a m 
cm t r e m «•wpecial e regrcNNarão b o j e 
ã cap i t a l . 

(Particular) 

BOLETIM 
(M off ic ios pub l i cados n o Mario 

Official tit; . inti-lioiit i ' in, iii'Kiimlo 
ti-r l iavido f u s i l a m c n l o s n o Kstailo 
ill' San la -Cat l ia r ina , d u r a n t e o Iris-
ti! p e r í o d o d a revo l ta naval , siM-iani 
g ro tescos , se não fossem p ro f i i n -
d a m e n t e t r is tes . 

Não compre l i en i l emos n e m ailinit-
t i m o s q u e u m govorno , q u e se c o n -
s ide rava for te , 1'ei'úi' no ni imeiilo 
d o a ju s t e de c o n t a s e n ã o t e n h a 
ao m « n o s a c o r a g e m dos seus ac tos . 
Se nem n a e p o c u a d o t e r ro r , q u a u -
il i e i t ava in s u s p e n s a s t odas as ga-
r i i i j i a s , q u a n d o ati': s imples so lda -
d o s p o d i a m i m p u n e m e n t e sa t i s fa -
zer oil ins e exercer v inganças pes-
soaes , c o n s e g u i u a m e n t i r a ulTieial 
i inpór-se d op in ião publ ica , c o m o 
seria isso possível boje q u e volta-
m o s ao goso d a s nossas r ega l i a s 
de c i d a d ã o s e iiue j á f o r a m trazi-
d o s á g r a n d e luz d a p u b l i c i d a d e 
os fac tos ma i s h o r r e n d o s d a g u e r -
ra civil 1 

Esses off ic ios são , al iás, publ ica-
d o s em m á oc ras i áo . A c o m p a n h a m 
de mui to pe r to a n a r r a ç ã o e s t a m -
p a d a , ha d ia s , nas c o l u m n a s d o Jur-
iihL ilii Commurcio,—narração q u e , 
se ja di to d e p a s s a g e m , c o n f i r m a 
t u d o q u a n t o sobre a Devolta t emos 
d i to e pub l i cado . Os b a r b a r o s f u -
s i l amen tos alli i lescr iptos n ã o sa -
h i r a m d a i m a g i n a ç ã o de u m ce re -
Iiro exa l t ado : ser ia od ioso i n v e n t a r 
taes r e q u i n t e s de pe rve r s idade . 

S u p p o n h a m o s , p o r é m , q u e t u d o 
isso se ja inexac to ; s u p p o n h i u n o s 
q u e o Jiiniitl ih> Cuimiiercio, q u e a 
Cidade du llin, q u e nós, q u e t odas 
as fo lhas , e m su tn ina , q u o n a r r a -
r a m os n e g r o s episódios d a luc ta , 
t e n h a m men t ido . 

Diga-nos en tão o governo : 
Onde es tá o cap i tão de m a r o 

g u e r r a L o r e n a ? 
Onde es t ão o b a r ã o de l la tovy e 

tan tos o u t r o s cu ja f ú n e b r e lista se-
ria l o n g o e n u m e r a r ? 

K, s o b r e t u d o , c o m que d i re i to fixi-
i/íii o g o v e r n o f rancez a i iu le tnni -
sação d e un i m i l h ã o de f r a n c o s pa-
ra as f ami l i a s d o s dons e n g e n h e i -
ros Pierre Ituette e Charles Muller, 
fiixiUuh» e m Santa-Cat l iar ina; e q u e 
f r a q u e z a foi essa d o g o v e r n o ac tua l 
em r e c o n h e c e r esses fusilnmciilos, 
m a n d a n d o p a g a r a i n d e m n i s u e â o 
ped ida ? 

Tildo isso u m a c o m e d i a indi-
gna . q u e o tír. P r u d e n t e não devi-
ria loleit lr i 

In fe l i zmente , n ã o foi só em San -
ta-Catl iar inu e no P a r a n á q u e hou-
ve f i i s i la iuentos: t a m b é m lio Itio os 
houve . Que o d i g a m aqiicllcs q u e 
a s s a s s i n a r a m , na C o p a c a b a n a , o 
nosso infel iz c o m p a n h e i r o Plácido 
de Abreu . 

>citt Se ju lg i l c q u e i o i ivenha lan-
çar um veo sobre o passado . Islo 
só ser ia admiss íve l se ás v iuvas e 
aos o r p l i a m s q u e abi Mearam des-
a m p a r a d o s fossem fornec idos at-
tes lados p rovau i lo a m o r t e dos s eus 
m a r i d o s e paes , af im de que I I O S -

sanl er t tntr de posse <l»s bens h e r -
d a d o s . Kmqiiaii to lai cousa não se 
rea l i sar , c m q u a n t o a lei não lhes 
p u d e r dai ' sut isfaceão, r e c o n h e c e n -
d o rtffiiialiiifiiilfi viuvez e a or-
f a n d a d e desses infel izes, c n o b l e , 
I: h u m a n o , {• s u b l i m e o proced i -
m e n t o dos q u e c o r a j o s a m e n t e l an -
çam e m ros to ao g o v e r n o p a s s a d o 
as sua s a t r o c i d a d e s e p r o c u r a m 
a r r a n c a r - l h e a tr is te ve rdade . 

13 de Maio 
Mais u m a n u o d e c o r r i d o d e p o i s 

d a g lor iosa lei q u e e m a n c i p o u a 
raça sollVcdora e pac ien te c u j o san-
gue f e c u n d o u o solo pá t r io , l a n -
çando- lhc o g é r m e n d a r iqueza e m 
q u e elle ho je se d e r r a m a inexgot-
l ave lmen te ; ma i s uni a n n o de li-
b e r d a d e p a r a essa p o b r e gen te , até 
e n t ã o r eduz ida ao e s t a d o av i l tan te 
de cousa , s e m p r e c u r v a d a p a r a a 
terra nos l ongos eitos d i r ig idos 
pelo fe i tor v ig i lan te c feroz, s em 
q u e ma i s se ja l e m b r a d a a l ledem-
plora , aquel la a q u e m lia a p e n a s 
sete a n n o s o p o v o acc la inava e m 
del ir io e os cor.vpheus d o abolicio-
n i smo t ang i am es t repi tosos h y m -
nos , j u r n n d o - l h e ded icação e t e r n a ! 

0 l e t i ch i smo publ ico tem hoje 1111-
tros l i e roes—bem r id ículos a l g u n s 
dél ies—e e o n d e m n o u ao os t rac i smo 
us evange l i s t a s d a Liber tação, os 
va len tes j angade i ro s d o Norle, os 
audac iosos t r e s loucados q u e e m 
nos so l is tado iam ás p rop r i a s fa-
zendas , aos te r re i ros e n c e r r a d o s p i -
las h u m í l i m a s senza l las aconse lha r 
a f u g a em massa , p r o c l a m a r a cgual-
dai le h u m a n a p e r a n t e Deus e pe-
rante a e iv i l i saçáo. . . 

A d a t a de a m a n h ã , ma i s fu lgu -
r a n t e q u e o 7 d e S e t e m b r o a con -
s e q u ê n c i a d a e v o l u ç ã o d e 11111 p o v o 

m u i t o mais radiosa q u e o la d e 
N o v e m b r o — o b r a d e u m a revol ta 
mi l i ta r ha d e pe rpe tua r - se e te rna -
men te , apeza r d o e g o í s m o h u m a n o 

d o volúvel se rv i l i smo p o p u l a r . 
Nós, q u e t a m b é m p e l e j á m o s pe la 

abo l i ção , s e n t i m o - n o s o r g u l h o s o s 
em s a u d a r a e n c a r n a ç ã o d o abol i -
c ion i smo paul i s ta—o d r . An ton io 
Dento de Souza e Castro . 

Sabemos q u e se p r e p a r a m p a r a 
a m a n h ã as segu in te s festas comnie -
m o r a t i v a s : 

C r a n d e p a r a d a e m a r c h a cm re-
vista pe los a l m u n o s d a Lscola Mude-
lo. A s II ho ras e s t a rão f o r m a d o s 
todos os escolares na praça d a Ite-
pub l i ca , d o n d e , p r e s t a d a s as con-
t inênc ias d o cs ty lo , desf i la rá a ga-
lha rda c o l u m n a até ao palacio d o 
g o v e r n o . 

Sessão l i t te rar ia , conce r to m u s i -
cal e r e p r e s e n t a ç ã o d e u m a come-
dia a l l egor i ea á Abol ição , ás mes-
mas h o r a s , n a escola d o I» dis t r i -
clo. 

( i r ande marc h11 i/c /liimbcau.v 
p r o m o v i d a pelos a c a d ê m i c o s de 
nossa F a c u l d a d e e pe los p r e p a r a t o -
r i anos d o ('.urso Anuexo . A c o m -
mis são , compos ta dos acadêmicos 
srs. Assis l . i iua, Luc iano Kstevcs Ju-
n io r e Angelo Melides, pede-nos q u e 
c o n v i d e m o s a s Kscolas P o l j i c c h n i c a 
e Normal , col legios e dema i s asso-
ciações q u e quizere in concor re r p a r a 
o b r i l h a n t i s m o d a passea ta . A r e u -
n ião es tá m a r c a d a p a r a as 5 h o r a s , 
n o l a rgo de S. F ranc i sco . 

— T a m b é m , p a r a c o m m é m o r a i ' a 
g r a n d e d a t a , o Club Tfiamdu* ih• 
Plutão o Merece ho je , aos seus so -
cios e c o n v i d a d o s , 11111 bai le . 

Creches 
A' u m a h o r a d a t a rde de h o j e 

rea l i sa-se a i n a u g u r a ç ã o da ker-
messe, n o Club d o s Fcn ianos , d e 
t u j o r e s u l t a d o r eve r t e rá u m a p a r -
ce cm beuel lc io d o Asvlo de .Men-
d ic idade e d a f u n d a ç ã o das c r e -
ches . 

C o m o j á l ivemos e n s e j o de d i -
zer, o sa lão es tá u m bijou e m e -
rece b e m ser v i s i t ado pelas pes-
soas d e gos to , q u e e n c o n t r a r ã o 
alli m u i t a s d ive r sões . 

A i n a u g u r a ç ã o d a hcrmesxe s e r á 
h o n r a d a c o m a p r e s e n ç a dos s r s . 
p r e s iden te d o h s t a d o , sec re ta r io 
d a Agr icu l tu ra , chefe de pol ic ia c 
ou t r a s pessoas g r a d a s . 

A i m p r e n s a f a r - se -á r e p r e s e n t a r . 
In t e re s sados , 101110 somos , pe lo 

b o m r e s u l t a d o d a kermesse, a l i s te -
m o - n o s de fazer - lhe reclama. 

Ent r e t an to , a s s e g u r a m o s aos ca -
r í ss imos lei tores q u e vale a p e n a 
visitar o sa lão dos Fcn ianos . 

—Pessoa e s c o n d i d a s o b a l c t t r a 
D. e n v i o u - n o s h o n t e i n üfjOOO p a r a 
a s c reches . 

Temos , pois , 2:07181 il) pa ra e s s a 
ins t i tu ição . 

Consorcio. 
Roullsou-so hontem, porauto redu-

zido numero do amigos, em casa do 
nosso honrado colloga do Popular, sr. 
•losA Maria LUbAa, o ontoco matr imo-
nial da oxma. sra 1). Marliinna Lis-
boa, graciosa tllha daquello sr., com o 
estimável artista portuguez Br. Ro-
drigo Hoaros, moço Intolllgonto, labo-
rioso o dotado do preciosas qualida-
des moraes. 

As relações do amizade qno nos 
ligam ao noivo o a respoito-a camara-
dagem que havemos ató hoje man-
tido com o venerando decano da Im-
prensa paulista asseguram a since-
ridade do nossas fo lcltaçAes. 

BorÃ proelso gastar a bagatela do 
2.300.-000$ para reparar as avarias 
feitas, durante a revolta, nas fortale-
zas da Ilha das Cobras o do Vllle-
gagnon. 

P a l e s t r a f l u m i n e n s e 
No dia ila m e n s a g e m houve sen-

sível ba ixa 110 cambio . 
E, como esta Velu depo i s d a q o c l -

la, disse-se logo q u e loi a q u e l l a 
q u e mot ivou esta. 

Post hoc, eri/o profiler hoe, E' 
sempre ass im. No e in tan ta . . . 

Montem, p a r a n ã o ir p r o c u r a r 
mais longe u m a p rova . . . h o n t e m , a 
cozinheira fez-me o favor de sa l -
gar por tal m o d o o m e u c o s t u m a -
do íilli' d o a lmoço , que sahi de 
casa com o e s t o m a g o vazio e v e n -
dendo azeite ás c a n a d a s . E, m a l 
quebrei a pr ime i ra e squ ina , e s b a r -
rei-me com u m a m i g o , que m e pe-
diu eniprCslados v in te mil ré is . 

Dei-lhe dez , Meando a dever- lhi! 
o resto; m a s não me passou p e l a 
cabeça, n e m f u g a z m e n t e , q u e a 
causa des ta d e s g r a ç a fosse a q u e l l a , 
a tal do ^n lgamen to . 

Em pol í t ica , p o r é m , parece q u e 
a regra é r ac ioc ina r s e m p r e ás aves-
sas; e, c o m o era p rec i so exp l i c a r 
em que p o d e r i a a m e n s a g e m te r 
inlluido n a co tação d o dia , co r -
reu de h o c c a em boeca q u e os 
trechos d a a r e n g a p res idenc ia l , r e -
ferentes uo Dio-l j ra i idc do Sul , os 
Ímpios foram, como se diz 11a ve -
lhíss ima .Vova Castro. 

E deu-se a causa c o m o j u l g a d a , 
louvado s e j a Deus ! 

Eu, e n t r e t a n t o , q u e vejo s e m p r e 
as cousas eá ao m e u modo , sein 
me aba la r , n e m de leve, c o m a 
opinião d o s ou t ros , n ã o encare i a 
baixa s enão pelo l ado da alia. 

Da alta d o s gêne ros a l iment íc ios , 
veslidicios, er iadicios , e ou t ros si-
mi lhanlcs , j á se vc, q u e é a q u e 
me toca m a i s de per to . E não p u -
de deixar d e dizer scn tenc iosan ien -
le aos m e u s b o t õ e s : 

—V. ile só como o bicho h o m e m 
sc c o n f o r m a afinal com tudo q u a n -
to h a ! 

E expl iquei assim o meu p e n -
sar : 

Quando o cambio , n a sua d e s c i -
da ver t ig inosa , chegou pela p r i -
meira vez a 12, e r g u e u - s e mn—a i /a i 
il el-rei !—unisono, e m toda a ci-
dade . 

Desde a Lagoa l lod r igues de Frei-
tas até á Tijiiea e e m toda a e x -
tensão dos s u b ú r b i o s servidos pe-
la via-lerrea, não se ouv iam se-
não que ixas . 

—Onde e q u a n d o foi que se d e u 
desgraça t a m a n h a .' 

—Não se pôde ma i s viver ne s t e 
Mio de J a n e i r o ! 

—Morreremos de f o m e ! 
Mas, c o m o com pa lav ras n ã o sc 

adubam s ó p a s . foi c a d a qual t r a -
tando de i n d a g a r o n d e p o d e r i a 
compra r is to o u aqu i l lo mais e m 

on ta . 
E toca a cor re r a r m a z é n s , a ç o u -

;ucs, v e n d a s e o u t r a s m a c h i n a s de 
esfolar a g e n t e , t ravai ido-sc e n t ã o , 
em toda p a r t e e a c a d a m o m e n t o , 
diálogos a vapor , n o s s egu in t e s 
te rmos , p o u c o mais 011 menos : 

—l ui l i t ro de ar roz ? 
—Inglez, q u a t r o c e n t o s réis; n a -

cional , pa t aca e me ia . 
—lie I g u a p é ? 

Pouco m a i s o u m e n o s . 
Mas a n t e - h o n t e m v e n d e u - m o a 

cruzado, h o m e m ! 
—Natura lmente . E a m a n h ã h a de 

cus tar q u i n h e n t o s e oi tenta . 
—Quinhen tos c. . . 
—Oitenta, se Deus quizer , o l a r é ! 

—I'm ki lo d e café t o r r a d o ? 
—Mil e o i tocen tos . 
—Com c a r n a ú b a ? 
—Quasi n a d a , m e n o s d a m e t a d e , 

mui to m e n o s . 
- A h ! 
— 0 especial é de d o u s mil ré is . 
—Com c a r n a ú b a t a m b é m ? 
—Lina p i t a d i n h a , a p e n a s . E' só 

iman to ba s t e pa ra a gen te não p e r -
der o c o s t u m e de mi s tu r a r . 

—Mas, c r i a tu r a , o q u e q u e r o é 
café pu ro . 

— P u r o ? ! N'áo lia n o m e r c a d o . 

—I 'm k i lo de fe i jão p r e t o ? 
—Pataca . 
—Na s e m a n a p a s s a d a , c o m p r e i -

lhe u doze v in t éns . 
—É isso m e s m o . E na s e m a n a 

q u e vem ha d e p a g a r . . . . 
—Ainda m a i s ? ' 
—A... q . . . U... Í . . .Menércs ! Pois 

e n t ã o ? ! 

—I'm k i lo de a s s u c a r de p r i m e i -
ra ? 

—0 de s e g u n d a cus ta hoje o i t o -
centos c q u a r e n t a e o de te rce i ra , 
o i tocentos réis. 

—Hoje? 
—Sim, s e n h o r . A m a n h ã h a d e 

ser. . . o q u e fór . 
—E o d e p r i m e i r a ? 
—0 de s e g u n d a é o i tocen tos c 

quaren ta e o de te rce i ra é o i t ocen -
tos. Vá c o m o q u e lhe d igo, f r e -
guez. 

—Mas eu q u e r o d e p r imei ra , e s tá 
o u v i n d o ? 

—Estou. Pois n ã o liei de o u v i r ! 
—Não p a r e c e . 
—Parece s im, e pa rece t a m b é m 

que o f r eguez íeva o de s e g u n d a , 
c paga c o m o sc fosse de p r i m e i r a , 
para não ser tão pernós t ico . P e r -
cebe ? 

—Um ki lo de b a c a l h a u ? 
—Novecentos c sessenta . 
—Está d o i d o ? ! 
—Mas é sup'riore! 
—E um d e ca rne secca? 
—Novecentos e sessen ta , l a m b e m . 
—Que m e d i z? ! 
—Mas é sup'rinrc 1 
—Isto é 11111 desp ropós i t o s e m 

n o m e ! 
—Acha ? 
—De ce r to . 
—É p a r a q u e m q u e r , meu r i co 

senhor . 
—E desp ropós i to t an to ma io r , q u e 

o cambio t e m m e l h o r a d o um p o u c o 
u l t i m a m e n t e . 

—O c a m b i a ? ! Ora, o r a ! 
E desa tou a rir , a c e r e s c e n t a n d o : 
—Cá n o negoc io n i o osla. 

—0 a lugue l des ta casa l ' 
—Duzentos mal róis por m e z . 
—Como?. . . Duns salas , 1res al-

eovas inhas . . . . e n e m u m a n e s g a de 
q u i n t a l ! 

Mas pintei-a t oda , a inda n ã o li 1 
hiH ,'tjiiif) 

Mas... 
Ali, ia-ine e s q u e c e n d o : ha o-

cor re r por sua c o n t a o concer to d o 
e n c a n a m e n t o de gaz , que está a r -
r o m b a d o . . . 

—AoiV . -'tá d o i d o ? ! 
—Você?! Pois eu sou. . . Vnrè?i 

Minha casa é e x c e l l e i i ! e s t á o u -
v i n d o ? .. É exeelleii I i s s i n i a— e eu 
t a m b é m , Cslá o u v i n d o ? ! . . . 

Dava-se islo s e m p i e c o n i o» p r o -
pr ie tá r ios f r e s c a m e n t e c o n d e c o r a -
dos eoiii^ af Villa m a i s ou m e n o s 
viçosa. 

E a fjcnlc snhia . d a i n n a d a da sua 
vida, e punha-se a correr ruas c 
ruas , ho ras in te i ras , enl busca 1I1-
preços um p o u c o m e n o r e s , por n ã o 
se pode r c o n f o r m a r c o m esses. 

I" a q o r n l 
Agora , que t u d o 1 "tá e imla mais 

caro, p o r ter d e s c i d o o c a m b i o u 
'•), a gen te c o m p r a n o p r imei ro ar-
m a z é m em q u e e n t r a ; paga e não 
b u f a . 

E q u e o Uso d o c a c h i m b o pòi a 
hocca tor ta . 

A . IIR C A S T R O 
• «• 

Academia de Direi to. 
Os e s tudan te s d a nossa Facu lda -

de, r eun idos h o n t e m , d e l i b e r a r a m 
declarar -sc so l idá r ios com seus 
co l lcgas da F a c u l d a d e do Itecife, 
110 justo p ropós i to de o b t e r e m a 
re in tegração d o len te Seabra. 

Nesse sent ido t e l e g r a p h a r a m e 
off le iaram h o n t e m m e s m o p a r a a 
capital de P e r n a m b u c o . 

«Ao dr. engenheiro sanltarlo» foi o 
despacho quo teve o requerimento da 
Camara Municipal do Monta-mór, pe-
dindo providencias para quo para alli 
soja enviado um profissional, para fa-
zor os estudos o orçamentos com re-
lação ao abastecimento de agua pota-
vol naquolla villa. 

0 Jornal ouviu dizer quo o gene-
ral Innoconclo do Queiroz, nomeado 
eommandanto do districto militar do 
Itio (irando do Sul. lovará instrncçííes 
cspoclaes que por certo modificarão o 
serviço das forças alli cm operações. 

O governo enviou ao inspector do 
saúdo do porto do Santos as porta-
rias do licenças concedidas polo Mi-
nistorio ila Justiça o Negocios Into-
rlores ao dr. Flamínio Bo'elho e a 
João Baptista do Azevedo, aquello 
auxiliar, o esto, guarda da mesma 
Inspoetorla. 

0 Conselho Superior do Instrueção 
Publica resolveu favoravelmente so-
bro o pedido de aposentadoria feito 
pela professora l). Marianna do Jo 
sus o Silva, do bairro da Baracéa, 
município do Taubaté. 

Também deferiu o requerimento da 
normalista 1). Olympia Martins Moira 
Vieira, professora aposentada, pedindo 
para voltar ao magistério, sendo no-
meados para a inspeccionar os drs. 
Bernardo do Magalhães o Vieira de 
Mello. 

I). Francisca Jul ia da Silva foi no-
meada para o logar de profossora ad-
junta da -1» escola da cidade d e J u n -
dialiy. 

O armazém do café da IS. F . Cen-
tral do Brasil arrecadou, quinta-feira, 
om frotes, 5!>:OHO$8<JO. 

Na Casa Pia do S. Vicente do Pau 
la, funeciona uma aula de instrueção 
roligiosa para crianças de ambos os 
soxos, todos os domingos, ao meio-
dia. 

Pela Secretariada Agricultura foram 
exonerados, a pedido, os srs. João 
Ouilherme do Aimoida Reis o José Pinto 
SaySo Peroira de Sampaio, esto do 
cargo do f-ocrotario da Commissüo de 
Saneamento e aquello do de auxiliar 
da 2.» secção da Superintendência das 
Obras Publicas. 

Conferencia. 
Part irá amanhã para o Amparo uma 

eommlssáo do Instituto Pedagógico, 
composta dos professores Antonio Sil-
vado, Izidro l)cn8er o Arthur Breves, 
para realisar alli uma conferencia sobre 
instrueção popular, a convite do inspe-
ctor llttorarlo do 1.S-' districto, cidadão 
Antonio Villola Júnior. 

Fallocl monto. 
O sr. João Antonio Julião, distineto 

negociante da nossa praça, passou 
hontem polo doloroso transo de per 
der o sen filhinho Manoel, com 18 
mezes de edado. 

O enterro do Innoeentinho sahlrà 
hojo, As '2 ho as da tarde, da rua 
Conselheiro Furtado, n. '25, para o 
Cemiterio Municipal. 

Nfto ha convites. 

Descarrilamento. 
Hontem, círca das 11 horas da ma-

nha, na estação do Ypirantça, saltaram 
ttra dos trilhos dous wogons de carifa 
ilo um trem que sahira do Alto da 
Herra com destino á Luz. 

Isto fez atrazar moia hora todos os 
trens da tardo. 

O motivo do descarrilamento foi 
não podor o homem da chave sustor 
o movimento dos wagons à entrada 
do desvio. 

Fomos, osta manhã, desportados pelo 
canto festivo de uma irrequieta cigarra, 
que so inslnuára sorratelramentu om 
nossa casa. 

Era a Cigarra do Olavo Bilac, com 
lllustraçiies de Juliao Machado quo nos 
vinha cumprimentar por ocoaslão do 
sou nascimento 

Texto selntlllanto do verei, caricatu-
ras espirituosas, Impressão nítida,— 
quo mais sorá preciso para quo essa 
Cigarra canto som desatinar por Ion 
gos o longos annos ? 

Uns ladrões quo ha (lias assaltaram 
um armazém, no Areal, voltaram, hon-
tom, A operação, mas foram apanhados 
com a bocca na botija, porque a poli-
cia IA os esperava o os rocebeu com 
todas as honras. 

Dous ficaram presos : Juan Colman 
o Blas do tal, quo, resistindo, foi fo-
rldo na cabeça o no peito. 

Üe vez m quando 
Jt> ftz notar aqui. nesta secção, a 

renascença Ütíofarla oue se ha opera-
do, no Brasil após a i n s t a - r a i ^ j da 
Republica. 0 vaticínio do velho inonar 
cha exilado não tardou a assumir as 
fôrmas tangivois da realidade Para 
alguma íoOna, p.li»s, havia de servir 
essa profunda tran-fondaçPo so"l»l . . 

Se por ura lado surgiram, da noite 
para o dia, como por encanto magico, 
certos »Ilustres desconhecidos, para, 110 
mundo da pollllca, galgarem eminen-
tes postos o, com raplúoZ Resinosa, 
tornarom-so milllonarios,—om compen-
sação, no microcosmo das lettras, nunca 
se observou animação tão productive. 

Jornaes lítio: arlo», revistas, roman 
ces, livros do poesia, (!e critica etc., 
tudo isso, qual variegada eclosão dc 
llOres, inesperadamente irrompeu, em 
varies circumscrlpçOcs (1o Brasil. 

Os nossos peetss novéis, obscuros 
por invencível modéstia, corajosamento 
deixaram a atrophiadora penumbra em 
que floresciam e, á luz radiosa da pu 
bliçidado. exhibiram fruetos já sazo-
nados, deliciosíssimos, do seu talento. 
Por outro lado, os mostrei ('a prosa, 
os eleitos da fôrma litteraria, fl&o 
abandonaram a penna: e, emquanto a 
Patria se contorcia em dolorosas agi 
taçfies internas, buscavam elles refu-
gio no trabalho Intollectual. 

E esse movimento salu'tar, restau-
rador, não quebrava sómente o maras-
mo dos desalentados ou tímidos : tam-
bém revirava, como reivindicação hi.s 
torica, a memoria bruxoleantc, ou 
então esmaecida, dos velhos escripto-
res o poetas brasileiros, j á sumidos 
para sempre na trova imperscrutável 
do tumulo. 

Assim ó que Josó do Alencar—o 
maioral dos nossos romancistas - ha do 
ser perpetuado, na capital da Roptl 
blica, atravez dos évos o vicissitudes 
mundanas, polo bronze rigido, impere-
cível, em quo se modela o seu vulto 
magcstatico. Também Bernardo Gui-
marães, Alvares de Azevedo. Castro 
Alves, Tobias Barrette, Varella, Julio 
Ribeiro o tantos outros terão, com o 
evolver dos tempos, um monumento 
condigno, bastante suggestivo, que os 
imponha aos pósteros, revivescondo a 
gloria que hoje deslumbrantemente 
irradia de suas obras. 

Esso inesperado reflorimento das 
lettras nacionaes ainda mais se a c e n -
tuou durante o cyclo sangrento da 
revolta. Olavo Bilac, fugindo aos hor-
rores do estado do sitio, homislon-so 
em Minas o lá, no ouro do lei da sua 
prosa artística, burilou as paginas vi-
çosas, brilhantes do mocidade e ta-
lento, das Chronú as c Ncetilim. I.uiz 
Murat, o meigo e dulcíssimo poeta 
das Ondas, segregado dos sous o dos 
amigos, privado da liberdade conti-
nuou a crystalisar era admiravois es-
trophes «as ondas amaríssimas do 
pranto», quo a saudado da Patria lho 
fazia jorrar do coração. 

A exemplo dossos predestinados ila 
Arte, desses illumlnados do talento, 
muitos outros cinzeladores ila pala-
vra, sub tegminc fugi, entre o buco 
lismo inspirador dos campos, ou no 
silencio plácido do um tecto amig-i, 
desabafaram ai suas maguas o tris-
tezas om lindos threnos, ou em pagi-
nas do sã o excellente prosa, como a 
Natureza, palpitante do vida e seiva, 
robonta em graciosas tlóres ou em vi-
ridontes relvas. 

E' caso, pois, de admittirraos, cora 
referencia ã nossa litteratura, o opti-
mismo ingênuo do Povo quando ernv 
sua sabedoria, nos affirma quo «ha ma-
les quo vim para bom*. Folgo de re-
conhecer esta verdade, — tanto mais 
agora, que a-aho de 1er a noticia de 
j á so achar publicado o livro do Car-
los do Laet— Em Minai — tão ancio-
samento esperado pelos enthusias 
tas do seu peregrino engenho o do 
seu ostoieo caracter. 

O laureado oscrlptor hraslle'ro — 
aquello festejado fo hetinista do Mi-
crocosmo, quo durante quasi 111 annos 
ornou, aos domingos, as columnas 
menores do Jornal do ' 'oinmcrt ío ó, 
nestes tempos calamitosos do corru 
pção, um exemplo vivo, edificante, 
da cohorencia o altivez politica. E' 
um dos poucos que, não postergando 
o seu passado, quando, em derredor, 
tudi* so dosmoronava, soube conser-
var-so de pó—oroctainento firme in 
flexivol, Imponente como um heroo 
do Homero —, vendo rejar-so pelo 
chão, glatlnosamente, as lósmas pe-
ganhentas do adhesismo. 

Quando já outros incritos immar 
cessiveis não coroassem o nomo do 
Carlos do Laet, só esse bastaria, na 
actualidade, para captar-lhe o apro-
ço das gerações futuras. 

A L V A R O ( J U E H R A 

Um fusilamento. 
Lemos nas Várias : 
«Na acta da sessão do houtom da 

Directoria o Conselho Fiscal da Com-
panhia Lloyd Brasileiro, lft-so : 

« Ao abrir a sessão, o presidente 
diz : 

«No discurso do Br. senador liarão 
do Ladario, proferido na sessão dc 7 
do corrente, o de quo dá noticia 0 
Diário Official do hontem, lé se : 

«A bordo do transporto do guerra 
Santos, foi fusllado um cadete, 11a 
praça da ícachina, sera a minima for 
maüdadc. 

Lamonto profundamente quo a 00 
corroncia se dósse em navio perten-
conto ao Lloyd, embora quando, com-
pulsoriamente, a sorviço do governo : 
0. por honra do Brasil, confio quo o 
repugnanto facto nunca BO" repotirá. 

Não falhou. 
A agencia do loterias do sr. Julio 

Antunes de Abreu vendou 0 bilhete n. 
80.3H5, promiado com líi contos da Lo-
teria Nacional que correu hontem. 

Fallocou hontem a cxma. sra. D. 
Francisca Lo.te dos Santos Matta, viuva 
do engenheiro Josó dos Santos Matta. 

Pezamos á família da llnada. 

Na vitrine da casa Viuva Ounin & 
Filho, ã rua 15 do Novembro, 1:1, es 
tara hojo exposto o estandarte que vai 
ser ofTerecIdo á Escola Modelo, da Luz, 

MADAME ADAM 

l.isböa. 20 //<• iihril. 
Ilealivii«.- i t : - I i" Hotel llra-

'-'an<-a. O ba,:ihn-U ol lereei i lo a 
ilii. c tora da \nuce!''! H eue pela 
iiiiinviisa de l.jsboa. 

f i ' i uiiia I'e-ia b r i lban l i s s im 1. 
11 sa lao , 1 liLomleiiieiite d i c o r a -

do , olfi'l 'eeia Hill I 'ello a spee to . 
Madame Adam oeeiipiftt mesa 

11 logar de h o n i a . d a n d o a diK'it« 
11 eoii- '- lheiro Fer re i ra d o 

Amaral , |"i'e>iilenle da Soeiedade 
de l i eog raph ia . •• • - q u e r d a a M. 
Il londel, seere tar io d a legai/fio h au 
ceza. 

! 1» IVenli-, madaii ie I l londel . que 
linlia a 'ii." ila o -1 llrilo Aiai iha , 
le, .1110 dos joni ' i l is las de I . isboa, 
• i i ' sqi ierda o sr. eoii»e!bi'iri> f'.os-

toilio l lo r ja , ol'licial -iip. riOT de 
iriKiinha e 11111 dos ac tuacs reda-
-IIII-I-S liu t • wrein ihi Manhii. 

Seguia in-se i i id iMinctamente 111a-
lame Vung e o- srs . I . ifciano Cor-
leiro, J a v m e Victor, Magall i . ie3 l.i-
n,;, l l c rda l lo Pinhei ro . Consigl icr i 

Pedroso , Alber to de Ol ivei ra , c o n -
I de F r a n c a , Alv. - ( ' .orreia. Ma-

r i anno Pinn, eonde d e Hiu'iia.v. Si-
inöes Margioehi, v i - c o n d " de S, 
tJofivcnlura, eli-., etc. 

Eis 
Me,„t 

c 0 r \ (, 1 
Pausie Tortau-Ureme n U Hevlgab 

llOllS U DF.I VRE 
Cl'.iläUdaii i- ift I'ortuffaise 

I'OlssfJV 
T.urbot lioullli aance rlc'ati 

lUa.KVE 
Fi otb de t' Mul ä )& M.o'penfitir 

ENTIIKEÜ 
eiipr'jmg da vola-ll, ii la Malutenim 
liuctier du folei gra« atrEsbonrifafs 

Puocü ii ia Munte-Carlo 
1.1'ia ME 

Aiper^ea naucü n5u!»B6»»-o 
H0TI 

IliMlonaaaux truffi-js 8auce p-irigour'J n-ä 
rtai.rta l'.UBbi: 

Timbale dû fraita a la l'arisicnno 
Olat'Ol Amiral Avoilan 

Petit feurs 
U I : S M : D T 

CAKÉ 
\ I N "S 

Mail r«j, Haute Sauterue Cb.iteaa Uargatift, 
Cal,: la d'Aiamtejo, 

M'iet et Cbavilon frap[n:, l'orto ls',1 
1 iiji El ns 

Ergueu o pr imei ro h r i i ide o sr. 
Ferrei ra d o Amaral , s a u d a n d o ma-
d a m e Adam, o sr. Fer re i ra d o Ama-
ral, q u e f a l a pe r fe i t amen te o f r a n -
cez. teve phrases fe l ic í ss imas . 

Madame Adam a g r a d e c e , b r in -
d a n d o a Por tuga l . 

Brito A r a n h a , e m n o m e da im-
prensa l i sbonense , l evan ta u m bl in-
de en thus i a s l i co á d i r e c t o r a d a 
Sm,celle Heew. 

Maga lbá i - Lima, Luc iano Cordei-
ro I- Cou si gl ie ri Pedroso p ro fe r em 
e s p l e n d i d o - d i scursos , m a n i f e s t a n -
d o todos a mais v iva s y m p a t h i a 
pela F r a n ç a . 

Madame Adam fa la d e novo, 
m o s t r a n d o - s e p r o f u n d a m e n t e 
i ihceida pelo l ldalgo a c o l h i m e n t o 
q u e e i i eon l rá ra em P o r t u g a l e c o n -
f e s s a n d o - s e e n c a n l a d a ' p e l a s varia-
d a - bellezas deste pa i z . ' 

O se rv iço foi p r i m o r o s o <• o ban-
que te c o r r e u a n i m a d í s s i m o . 

A n t e - h o n t e m de m a n h ã , m a d a m e 
Adam, a c o m p a n h a d a d ' ' m a d a m e 
Yimg e dos M-s. Magalhães Lima e 
llorilailo Pinheiro , pa r t i u j i a r a as 
Caldas d a Bainha, o n d e v i s i tou a 
fabr ica de fa ianças e a d m i r o u os 
t r aba lhos de Ifordallo. 

Das Ca ldas foi á Bata lha , q u e a 
d e s l u m b r o u , e a Alcobaça , onde 
p a s s o u a noi te . 

lie Alcobaça seguiu p a r a Leiria 
e de líi p a r a o Porto , o n d e a rece-
beu a Associação d o s Jo rna l i s t a s e 
Homens de Lettras. 

A i l lustre escr ip tora pa r t e a m a -
n h ã d o Po r to p a r a Par i s . 

(1)0 IIOSSO correspondente !. 

Pelo nosso Estado 

E' a g e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o RIO til! .UN<lKO r e c e -
b e n d o q m e s q u o r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s i i ç n a t u r a s o t-jn l o p l e n o s 
p o d e r e s para r e s o l v e r t o d o 
DDKOcio q u e so r e f o r i r ã p * r t e 
a d m i n i s t r a t i v a do COMUBR'-'IO 
111'. H. i'AI'aO. a a q u i i l l a c a p i t a l , 
o sr . H E N R I Q U E IJE V I L t . S -
M Î U V E , r u a do R o s a r i o . 110 , 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.1G2. 

Falleceu na Bahia o dr. Alexan-
dre Affonso do Carvalho lente cathe-
dratico do a-iatoinla, quando fazia a 
sua prelecção. Era grande influen-
cia do partido constitucional. A Fa-
culdade snspendeu as aulas, a Acado-
mla do Direito hasteou a bandeira a 
melo pau, sendo lavrado na acta da 
Camara um voto do pezar. 

Victiinou-o uma syneope cardíaca. 

Foram concedidas apusentadorlas aos 
professores Oenuzlo Bráulio Rodri-
gues actual inspector do 12» districto 
escolar, e Manoel Firmino Barbosa, da 
2« cadeira da cidado do Amparo. 

Na Escola Militar haverá novos 
exames do admissão, nos dias 11 o 14 
do corrente, por não estar ainda com-
pleto o numero de seus alnmnos. 

Foi nomeado o normalista Francis-
co Antunes Maciel para o logar do 
professor publico da 1* escola da ci-
dado do Itapetlninga. 

0 Congresso do Piauhy cassou a 
licença concedida, o anno passado, ao 
vice-govornador do Estado, som mar-
car lho prazo para assumir o exercí-
cio do seu cargo. 

A Secretaria do Interior pediu á da 
Justiça para providenciar, como fór do 
direito, acOrca dos factos occorridos 
na Far tura , do deposição da Inten-
dência n do juiz do paz, praticada 
pelo tenente coronel Vieento do 011 
veira Trindade de Mello e outros. 

A professora publica da 1* cadeira 
da cidado do Tietê, D. Ocnovcva Cle-
mentina do Lima, foi exonerada, a 
pedido. 

Já foi, felizmente, asslgnado o con-
tracto provisorio para o fornecimento 
do carne verde á população santista, 
entre a Intendencla e o sr. João An-
tunes dos Santus, como noticiou, por 
tclogranima, o nosso correupoudento 
naquella cidade. 

Embora o preço seja ainda rclati-
vamento elevado, ficou, comtudo, r e -
duzido a mil róis o kilo, nos açou-
gues o a (KJ0, no .Matadouro, o quo ó 
medida do alta moralidade, poroppór 
um dique á ganancia do especulado-
res, que amontoam dinholro á custa 
de mil privações do proletariado. 

Bom haja o digno prefeito munici-
pal quo conseguiu vencer esso onor-
1110 cyclopo chamado gananciu, (1o quo 
tanto se arreceia a nossa Municipali-
dade. 

Ah ! guo so houvosso por aqui um 
poucochinho do energia !... 

—A Alfandega local, aquolla arca 
formidanda, qü" rocobo em BOU bojo 
o earregamonto do innumeros navios, 
rendou ante-hontem a importaueia do 
:Í12 contos 

342 contos ! G Isto apozar da poli-
tica torpe, mofina o dissolvente, quo 
tudo corrompe, tudo destróe !... 

Iinaginom ondo iriamos so nao fosso 
essa terrivel moléstia que nos está 
corroendo, aos poucos, o organismo ! 

Um colosso I 
—O vapor italiano Fortunata It. 

levou para diversos portos italianos 
245 passageiros das três classes. 

—.Monta a 248$ a importancla re-
cebida pelos nossos collcgas do Diário, 
para ser applicada á erecção do uma 
estatua ao eminente pornambucano 
Tobias Barreto. 

CAMPINAS 
O nosso colloga do Diário continua 

a publicar artigos do dr. Angelo Si-
mões, subordinados ao titulo Trata-
mento ila febre, amar dia. 

No seu ultimo artigo, o dr . Simões 
procura reivindicar para o dr. Domin-
gos Freire a doscoberta do microbio 
da febro amarolla, facto, aliás, sabido 
dentro o fora do paiz, censurando a 
indilTeronça dos clínicos nacionaes por 
essa ifloria da pathogenia brasileira. 

—O mesmo colloga do Diário pro-
mette brevemente falar da Historia 
(la Revolta, editada por esta folha. 

—Assumiu a jurisdicçAo da subde-
legada da Conceição o capitão Do-
rindo de Aimoida Prado. 

—Continuam, com o máximo r igor , 
as viültas domiciliarias o as desinfoc-
ções nas casas ondo so deram casos 
dc moléstia suspeita. 

—O nosso collega do Correio, no seu 
numero de ante-hontem, transcrevo o 
magnifico artigo do nosso distineto col-
laborador dr. Alfonso Celso «A tristu-
ra presidencial». 

Os leitores daquella folha deviam te r 
saboreado aquello encantador estylo o 
fina ironia, que revelam um llt terato 
de raça, possuidor de uma alma apri-
morada. 

TAUBATÉ 

Tcin chegado alli, cora grande atrazo, 
o expresso do Rio. 

Demoras a proposito do tudo. O diabo 
é a linha não estar em bom estado om 
alguns pontos. 

Também, mais valo chegar ao fim 
da viagem om perfeita integridade pby-
sica do quo com algumas costellas do 
menos. 

—Partiu para esta capital, acompa-
nhado de sua família, o sr. MathiaB Af-
fonso Vieira. 

PIRACICABA 

Os infelizes quo Acaram reduzidos 
á miséria, por occasiao das enchentes 
do rio Piracicaba, tém sido soccorridos 
pela commissao quo so encarrogou do 
angariar donativos, a qual nao só 03 
auxilia com dinheiro, como lhos tem 
mandadti concertar as casas, quasl to-
das arrtiinadas pelas chuvas o lnun-
daçõoB. 

—João Baptista de Oliveira, empro-
gado na fazenda de S. José, daqnello 
município, foriu gravemento o adminis-
trador da mesma, Valentim Hobllng. 

O ofluusor foi preso em flagrante. 
S. SIMÃO 

Daquella cidade do Estado reecboraos 
o primeiro numoro de um scraanarlo, 
propriedado do sr. Elisiário do Vascon-
cellos. 

A Cidade de S. Simão, ó o nomo do 
novo collega, prometto collaborar na 
defeza do «todas as causas bõas o sas», 
som so subordinar ás imposiçõos «desta 
ou daquella facção republicana». 

Muito bem o. . avante I 
— Vai ser reorganisada a < umpanhia 

dc Melhoramentos, que tão bons sorvl-
ÇOB podo prestar ainda àquello futuroao 
município. 

—A intendencla local pretendo con-
trahir um empréstimo, aflni do proce-
der ao encanamento do agua potavol 
o rede do cxgottos. 

M O - C L A B O 

O expresso que dalli sahiu, no dia 
'.) do corrente, para Jahú, descarrilou 
um pouco adi ante da estação do Co-
rumbataby, oceasionando uin grando 
atrazo enl todos oa outros trons, na-
quelle dia. 

S . C A K L O S IX) 1 'LNUAL, 

Chegou alli cora tini atrazo do mais 
do tres horas o expresso desta capi-
tal, do dia I) do corrento. 

Então não foi BÓ no Rio-Claro. 

Brilhante, o artigo do José do Patro-
cínio, publicado na Cidade do Rio, do 
sexta feira. E' uma critica mordaz ao 
sr. Olycerio o na qual lemos este to-
plco : 

«Nao ó exacto quo s. exc. tenha sido 
o promotor da candidatura do nr. Pru-
dente do Moraes. 

0 candidato do sr. Olycorlo á pre-
sidência era o sr . Campos Salles. A 
candidatura do sr. Prudente dfl Moraes 
era da Constituinte, e tri umphou, apozar 
do partido do sr. Olycerio. 

A dissidência mineira, por exemplo, 
nao fazia parto do partido g lyo r i s t a 
o, não obstante, sustentava a candida-
tura do actual presidente. Assim tam-
bém outras bancadas.» 

^ — 

Pelo Ministério da Industria foi in-
deferido o requerimento em que o s r . 
Manoel Miranda Klmõef, e* praticante 
dos Correio» deste Estado, pede N t 
reintegrado. O requerente só pôde MT 
nomeado mediante concurso. 

W 

• . ' - - - -



O C O M M K B C A O D E S . P A t i ò 
P A L C O S 

E S A L Õ E S 

SÃO JOSÉ 
Dous escolhos devam evitar aquol -

les a quem cabe a Ingrata e espinho-
sa tarefa do emlttir opinião sobro o 
mereolmento de artistas, quer drama-
tioos, quer lyr lcos : Julgar ex cathedra , 
logo na primeira audlç&o, efazor i r r i -
tantes e injustos confrontos. 

Quizeramos ter isso bem presen-
te , hoje que a nossa vida atropelada 
de jornalistas o a nossa obrigação do 
informar o leitor nas ImpOom o dover 
de analysar o trabalho da era. Chao 
chl-Seratflal, na Fedora, de Burilou. 

Talvez houvesse falta de tacto por 
parte da empreza em escolher para 
espectáculo de estréa uma peca qua 
aqui já teve magistral desempenho, 
M o diremos no conjuucto, mas no 
papel principal. O publico faz Invo-
luntárias comparações e esquece-se 
da dlfferença do j preços, p i r a só se 
lembrar das próprias Impressões. 

Pessoalmente, aluda mesmo fazendo 
kincero esforço para fugir a qual ju r 
comparação o applicando toda a nos 
sa attenç&o & peça, como so pela pri-
meira voz a ouvíssemos, parece-nos 
que a a ra . Seraflini n&o consegulo 
realisar ossa mixto de odlo e do amor, 
de vingativos arrebatamento] o de 
•morosas expio-ões que fazem de 
Fedora um personagem complex», do 
Infinitas gradações e do difflo I dosem-
punho. Achámos os seus gestos des-
ordenados, a eu i voz, pouco flexível o 
a m a tendanolaá oxaggoraçSo, t raden-
cia que sa aecaiituou na agonia finai 
e que nos produziu irapross&o contra-
r ia áquella que tinha em monto a 
actriz. Teve alguní momentos felizes, 
n&o ha negar, sobretudo no ultimo 
acto ; n&o nos pareceu, porém, que a 
s ra . Serafflni sahlsse victorlosa do um 
papel em que tantas tôra naufragado. 

Desejamos sinceramente quo ;u sub-
sequentes interpretações modifiquem 
estanossa primeira irapress&a, omitti-
da sem eFplrito preconr-obido. 

O sr. Cuneo ó o mesmo ari latacons-
clencloso, sem duvida, mas frio e do 
voz um tauto aspera, que ha um auao 
aqui ouvimos. 

Dos demais artistas, ha apenas a 
empregar a chapa oansagrada: ntlo 
comprometteram os seus papais. 

O espectáculo termlniu com u m 
farça desopilante, Telemaco, o desor-
denado, em o que sr. Jo&o Saraflliil 
poude dar largas á sua real vela co 
mica, sendo muitíssimo applaudido. 
E' aotor quo nos promette agradavels 
momentos e contra o qual n&o pólo 
lu tar o mais arraigado spleen. 

—Para hoje está annnnclado O 
marido »10 campo. Os que gostam do 
rir n&o devem fal tar . 

APOLLO 

Nada menos do dou3 espectáculos 
es t io annnnciadas para h ije, n í -
quel le tbeatro : 

De tarde, temos o Pipcrlin, em bo 
nefloio do synpat t t l io Porreira, o s&o 
tantos 03 seus apreciadores quo talvez 
n&o caibam no Apolío. Estudioso, 
cumpridor d j s s e i s de fe res , do t ra to 
ameno, é o s r . F e r r a r a uai dos qua 
mais merecem a protecção o os ap 
plausos do nosso publico. 

Do noite l à e - t a r à o famoso Pedro 
Sem a embasbacar o publico com as 
suas miríficas avonturas. 

Musicas. 
Temos sobre a mesa duas compo-

sições : Pernambucana, polka do sr. 
Aurelio Cavalcanti, e Zélia, mazurka 
do sr. Camargo. 

Na falta do piano, quo tevo do en-
trar em conoertos por causa de ex-
cesso de serviço, assobiámos tanto a 
polk icomo a mazurka, o achámol-as 
multo dançantes. Preenchem, portanto, 
o sen Sm. 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , á v e n d a e m n o s s a s 

o f f i c i n a s 1 

INFORMAÇÕES 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o deata 
capital, foram abatidos hontem : 

• <-\cui|>liir 13000 
«O tlUut* »«IOO» A Historia da Revolta 

Mysteriös da Correcção) 
R e m e t t e n t - s e p e t o c o r r e i o , IVAIICOH i t e p o r t e 

• <>\<-mpliir t u e « 
• O dito» s o i o o u 

O Sul 
Do Jornal do Brasil, do ante-hon-

t o m : 
« M O T N E V I D E O , 9 

l ia tros dias quo as forças do Appa-
ricio Saraiva tiroteiam, perto de 
BacacuS, com forças do coronel Telles 
ApparicUi reuniu elementos dispersos, 
conseguindo organisar um exercito do 
3.8J0 homens, com os quaes espora 
dar brevemonto batalha campal. 

—Apparicio Saraiva foz tusilar, om 
presença das forças, o chefe Brum, 
accusado do perpetrar roubo nas fron-
teiras . 

—El Diário diz quo ao Salto clio-
gou hojo uma columna do tropas eas-
tilhistas, quo disparou dous tiros (1o 
canli&o sobro uma guarda de 30 ho-
raons quo, por ordem do chefe politico 
do Artigas, estavam porto do Sepul-
tura , na costa do Quarahlm.» 

A Gazela de Noticias iusoriu anto-
hontom a seguinte noticia, quo diz ter 
sido recebida por teiegramina pela 
Prensa, do Buonos-Aires, que a publi-
cou a 2 do corronto : 

«ConUrmam-se as noticias sobro a 
conspiração abortada. 

Estiveram presos o capitao-tenonto 

«A' Diroctoria do Sorviço Sanitario, 
para informar», foi o dospacho quo tovo 
a representação do coronol-comman-
danto da força policial, no suntido de 
sor reservada a enformaria do doentes 
do 2» batalhão, om Jundiahy, exclusi-
vamente ás praças quo estão uffaeta-
das de tuberculose, ficando a cargo do 
Hospital Militar, desta capital, os doon-
tes do alludido batalhão atacados de 
outra qualquer moléstia. 

Movimento do3 doentos do Hospi-
tal de Isolamonto, desta capital, du-
rante o dia 10 do corronto: 

Existiam 5, existom 5, sondo 3 com 
febre amarolla o 3 com embaraço 
gastrico-febril, tendo ontrado como 
suspeitos daquella moléstia. 

Alagôas. 
«O Jornal do Commercio insere, om 

sna odiç&o de anto-hontom, o seguin-
te telegramma, quo da capital da-
quelle Estado lho oxpodiu, a 0, o sou 
corrospondonto : 

« O alferos Peralga ro. auctor do 
cinoo mortos, no dia Io , foi proso o 
interrogado, foz compromottodoras re-
velações, citando os nomos do todos 
os conspiradores. Os complicados na 
revolta foram postos om liberdade, do 
pois do intorrogados. 

A prudência do govornador causa 
estranheza. A opinião, ontrotanto. ap-
plaudo a attitudo do governo. 

Funocionaram a Camara o o So-
nado. 

O confUcto aborto ontro o Tribunal 
o o governador ospora-so sorà resol 
vido polo Congresso.» 

A obra das pontas do charutos. 
Existe na Allemanha uma associa-

ção multo floroseon-e, cujos membros 
se rocrutam nas molhares classos da 
sociedade e que so chama Cigarren 
Abschnitt Sammler Verein. 

Está o loitor no café, no botequim 
de um thoatro. om uma estação, na 
rua, no club, om um bailo, em suin 
ma, soja onde f õ r : tira do bolso um 
charuto o dispõl so a cortar a ponta, 
ou oom os dentes ou com um oani 
vete; ols que se apresenta um gen 
tleinan multo obsequioso. 

Agarra no sou charuto, tira a ponta 
com pequeno instrumonto ad lioc, col-
looa-a em uma caixinha do nlckol que 
traz no bolso do colleto o afasta so, 
cumprlmontando-o com cortozla. 

E' um collector da obra das pontas 
de charuto. Dopois do ter reunido um 
certo numero, envia a sua colloeta á 
mais próxima estaç&a da associação. 

Dalli, as pontas do charutos s&o 
expedidas om fardos de 50 kilos á 
sódo da obra, que ó om Lahr, no 
gr&o-ducado do Badon. Em vlrtudo do 
um contracto om regra, s&o dopois 
entroguos a duas manufacturas de 
Worms o do Offonbaah, onde sáo con 
vertidas em rapó. 

O producto dessa colheita, que 6 
feita om quasi toda a Allomanha, 
attlnge algarismos considoravels: ó 
destinado á manutenção do o-phollna 
tos. 

Quo bellas cousas, a ca r idade . . . o 
a paoleneia I 

Aprosontou-so ao Quartol-Oonoral o 
alferes do 20» do infantoria, Esperl-
dlSo Josá do Almeida, quo estevo om 
sorviço 11 esto Estado. 

O otfootlvo do corpo do marlnhoi-
ros iiaolonaos. quo autos da revolta 
ora do 3.174 praças, continua hojo a 
e s t a r roduzldo a 1.248. 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Sessão ordinaria, em II de maio 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao moio dia feita a chamada, ros 
pendem os srs. Luiz Piza, Lucas de 
Barros, Alexandre Coelho, Alfredo Pu-
jol, Pontos Júnior. Arthur Prado, Aruol 
pho Azevedo, Daniel Machado, Casti-
lho de Andrade, Carlos Villalva, Car-
los do Campos, Emygdio Piedado, Pran 
cisco de Barros, Oliveira Braga, Fran-
cisco Malta, Pereira da Uocha, Mello 
Peixoto, Oscar do Almeida, GaleBo 
Carvalhal, Alvares Rubl&o, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Almeida, Ma 
noel Bento Pedro do Toledo o Paula 
Novaes, faltando, com participação, os 
sis. Alvaro Carvalho, Julio do Mesqul 
ta, Nogueira Cobra, Eduardo Garcia 
Elpídio domes, Eugénio Egas, o, sem 
cila, os srs. Costa Carvalho, Estevam 
Marcollino, Rangel Júnior, Souza Cam 
pos, Rodrigues Gui&o, Pereira do Quei-
roz o Malta Júnior. 

E' lida o approvada u acta da sossilo 
antorior. 

No oxpedionte, foram lidos : um 
olHcio do secretario do Interior, envi-

Rezcs 
Porcos 
Carneiros . 
Vl te l los . . . 

130 
70 
20 
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P O S T A R E S T A N T E 

Dr. Su Lim'i— Multo bonita n poesia, mas 
nfellzmentu nAo damos lolba 00 itia u , por 
lor segunla-fci». 

0Otfn Minilts N&o ttaia da Franca Bom roco-
bor carta da admtntatração. 

Alfredo Luciano do Abreu, o capitão ando a mensagem do dr. presldento do 
Xavier dos Anjos o outros implicados,' Estado, em que solicita a dooretaç&o 
quo foram logo solto.-,, em virtude do j da despesa necossaria para liquidação 
um telegramma recebido no Rio Oran- do actual contracto de illuminaç&o a telegramma 
do o procedonto do Porto-Alogre. 

Os passageiros aqui chogadjs do 
Porto-Alogro contam quu o coronel 
Dometrio Ramos com 700 homens, de-
pois do estar acampado, mais do um 
niez, a cinco léguas dosso ponto, mar-
chou para a villa da Concoiç&o do 
Arroyo, ondo dorrotou urna força do 
300 castilhistas quo por alli ronda 
vam. 

Vinto o seis ou tr inta delles o al-
guns offlciaos so entrincheiraram na 
casa da lntondencia Municipal, onde ha 
um deposito do armas o munições. 

Os federalistas estabeleceram o sitio 
para rendei-os pela fome o pola sõdo, 
pois lhes convinha tomar o deposito 
completo. J á havia dous dias quo es 
tavam nossa situaç&o, quando chegou 
a noticia a Porto-Alegro, fazoudo ras -
tilhos sahir a pó, por falta do cavallos. 
o ti" corpo de guardas-nacionaes, com-
posto do 350 homens, quo tiveram 
quo caminhar 22 loguas. 

Nfto so sabe so esto reforço chegou 
a tempo.» 

K i i n a s 
Hontem j á devia estar no Rio o dr. 

Alfonso Ponna, representante do go-
verno do seu Estado na reunião com-
binada para a discussão de medidas 
quo regularizem convenientemente a 
arrecadação do imposto do 11 % so-
bro o café. 

—Passou no Senado mineiro, om 2» 
discuís&o, o projecto do encampação 
da Leopoldina, ao qoul j á nos referi-
mos por mais do uma vez. 

E' do esporar, portanto, quo seja 
transformado em lei, brevemente, o 
alludido projecto, quo vem Bati fuzer 
momentosa necossidarto, em b'.<noticio 
da extensa o rica zona quo ultima-
mente tem sido táo mal servida por 
aquella via férrea. 

—A mesma casa do Congresso do 
Estado approvou, e.u 3» discusi-ao, o 
projecto que estabelece a execução de 
concursos ri gionaos agrícolas annual-
mente, medida cujo alcance pratico ò 
desnecessário encarecer. 

—Em Ouro Preto estavam, ás ul-
timas datas, o t r . marechal Jurdim, 
director da Central, e o dr. Andrado 
Pinto, chefe da linha, bem como va 
rios ongenheiro3, os quaed alli foram 
em obsjrvaçao do ramal para aq'1'lla 
cidado 

—T-legramma para a imprensa do 
Rio noticia que, cm Honorio Bi, alho, 
estação da Contrai, na linha do cen-
tro, perto da Babará, o agi-ate Cou-
tinho se suicidou, com urua navalhada 
no pescoço. O buteid > deixou todos os 
seus negócios rrgulüriíados, ignoran-
do se os motivos quo o levaram a 
OOTIG acto do desespero ou loucura 

—Em sensato editorial, A Demo-
cracia, do Oliveira, reclama contra 
cortas irregularidades do serviço dos 
correios naquelle Estado, chamando a 
attenç&o do administrador para factos 
abusivos que tfirn .--ido observados pelo 
rodactor daquella folha om municípios 
pur ello percorridas, alguns dos quaes 
ficam privados de cotumuuic&çQ s por 
espaço de um e ilous raezes. E' 
do esporar que sejam tomadas cm con-
sideração as palavraB do orgara ml 
neiro o r,&o serão muito difllcels a 
regularisaç&o. e o melhoramento do 
soiviç i po.-tal num Estado quo conta 
uma administruçã 1 11 duas sub-admi-
nlstrações dos correios, iocalisidas de 
modo a fa-ilinonto terem attcndldos 
todos os reclames. 

—Lemos no Correio de ltabira qne 
o dr. Campos da l'uz protendu Ir ató 
á cidade diqui-llo nomo, ondo func-
ciona um instituto agnmomico, fazer 
conferencia sobro o assumpto da tu» 
predilecção—a viticultura, quo alli 
não é rt-spresadj, notando se impor-
tante vinhedo de propriedado de mr . 
Si polis. Ai-slm o diz lima carta da-
qu lio apaixonado prop»gandlsta ao 
dr C inha o Cost», lente do Iustituto 
Agronomlco o director do (lymnasio 
Santa Rita Durfto, da mesma cidado. 

—A Cidade Diamantina, da locali 
dado plttoresca do mesmo nomo qne 
fica ao norto do E tado, clama contra 
a terrível carestia a quo está redu-
zida a populaç&o duili, onda a vida 
ostá mal3 cara do quo no proprio S. 
Paulo, sendo, enlrutanto, aquella ci-
dado abastecida do géneros por mu 
nlclplos ricos, como o do Serro o 
outros, o muito dados á pequena la 
voura. Referindo BO ao toucinho, diz 
aquolla foiba, em typo graúdo: <Pe 
dom sn noticias ácfirca desse lllustro 
personagem, que, h'a multo, desappare-
cou do mercado rlosta cidade.» 

A carestia, o desanimo, a vida dlf-
flollima, por toda parto. 

—O alludido jornal transcreve parto 
de um artigo do nosso Ulustrado col 
laborador dr. Affonso Celso Júnior, 
publicado nesta folha, sobre ae recla-
mações do governo franeoz. 

A Republica Oriontal vai suspondor 
os quurontonas para os vapores do 
Rio do Janoiro. 

O er. commendador Renato do Mar-
tlno, novo ministro da Itália no Rio 
do Janeiro, quo já ombaroou om Lls-
bfta, a bordo do Portugal, om viagem 
para u capital federal, só apresentará 
as suas credenelaes dopois do termi-
nadas as negociações que aquella Na-
ção tora pendontos com o nosso go-
verno e de que ostá tratando o cava-
Ihoiro Aldo Nobilo, quo acabado obtor 
llconça para ir a Roma. 

gaz, da capital; outro, do secretario 
do Interior, remottendo informações da 
Camara Municipal o do juiz do paz de 
Capivary sobro passagens do fazendas 
dos cidadãos Gonzaga & Irmão o Car 
los Marianno do Vasconcellos para o 
município do Santa Barbara; outro, da 
Camara Municipal do ('ampinas, solici-
tando a creaç&o do 15 escolas prima-
rias em diversos bairros daquolle mu-
nioipio; outro, da 1 'amara Municipal 
de Santa Cruz das Palmeiras, sobro 
divisas ontro esse município o o do 
Pirassununga; requerimouto do cida-
dão João Baptista, ex-praça do 7" ba-
talhão (1o voluntários da patria, solici-
tando os favores promettidos aos vo-
luntários quo serviram 11a guerra do 
Paraguay; outro do tenente coronel 
Josó Francisco Teixeira, pedindo quo 
sua fazenda «Paineiras» seja transfe-
rida para o município do Caçapava; 
pareceres das eommissões de Justiça 
o Estatística sobre recursos do ( ama 
ras Municipaes, licença a empregado, 
divisas e passagens do fazendas. 

Dopois da lido o expediente, o sr. 
Paula Novaes justifica um requeri-
mento do informações ao governo, 
para que sejam enviados ao Congres-
so os relatorios dos secretários da 
Justiça o Fazenda, conformo preeoi-
túa a Constituição do Estado. 

O sr. presidente dá explicações so-
bro a demora da distribuição dos rela-
torios o declara que, so o auctor do 
requerimento nao desistir dello, o su-
jei tará a approvaçao o discussão. 

O sr. Paula Novaes insisto polo sou 
requerimento. 

O sr. Oscar do Almeida podo a pa-
lavra para uma explicação pessoal, e 
declara quo dovo a sua eleição á oppo 
siçao, quo o collocoü na chapa, o aos 
votos quo recebeu dos seus amigos. 

Apoiado o om discussão o requeri-
mento do sr. Paula Novaes, pede a 
palavra o sr. Mollo Peixoto, qno, de-
pois do obter urgência, respondo ao 
auctor do pedido do informações. 

O sr. Paula Novaes volta á tribuna 
e diz que, se tivesse certeza da appro-
vaçao de seu requerimento, retirava-o 
na parto em quo reclama pelo rela 
torio do secretario da Justiça, o qual 
acaba do receber; Insisto, portanto, 110 
seu pedido, com relação á demora na 
entrega do relatorio do secretario da 
Fazenda. 

Encerrada a discussão, é rejeitado 
o requerimento. 

O sr. Galeão Carvalhal manda á 
mesa um projecto supprimindo, re-
movendo o convertendo om mlxtas 
divorsas cadeiras de instrucç&o prima-
ria do interior do Estado. 

O sr. Francisco Malta, depois de 
obtor prorogaçlo da hora do expe 
diento, faz um appollo aos nobres 
sontimontos da bancada governista, 110 
sentido de serem dirigidas, por parte 
do govorno, circulares a algumas Ca-
maras Municipaes, como as do Santo 
Amaro, Parahybuna e outras, para que 
so faça regularmente o serviço de 
alistamento do eleitores. 

Passando-so á ordem do dia, 6 
approvado, cm 1» discussão, o projecto 
orçando escolas em diversas localida-
des <lo Estado. 

A discussão dos outros projectos 
ficou encerrada, sendo adiada a vota 
çao, por falta de numero. Foi aprosen 
tada peio sr. Alfredo Pujol uma emen-
da ao projecto quo annexa a comarca 
do S. Luiz do Parahytinga á freguo 
zia do Bairro Alto. 

Nada mais havendo a tratar, ó 
designada para o dia 14 a segulnto 

OHDEM DO DIA 
Votação adiada dos seguintes projo-

ctos : 
Em 1» dita, o dito, de 1803, quo des-

mombra da comarca do Parahybuna o 
annexa á do S. Luiz do Parahytinga 
a freguezia do Bairro Alto; 

Era 3» dita, o dito quo approva o 
credito aberto para a installaç&o da 
Alfandega dcbta capital; 

Em 1» dita, o dito sobre navegação 
costeira do Estado; 

8» discussão do projecto quo aucto-
risa a construeçao do uma estrada do 
rodagem ontro Bõa-Vista das Podras o 
Araraquara: 

2» dita do dito quo auctorisa o dls 
pendlo necessário para o abastecimento 
do agua o rôdo (le oxgottos da capital 

3* dita do dito que auctorisa a 
abertura do uma ostrada do rodagom 
entro as cidados do Cunha o Guará 
tinguetá; 

3» dita (1o dito quo auctorisa o go-
vorno a completar o pessoal director 
do Seminário do Educandas. 

Levanta-so a sess&o ás 2 horas o 
mola da tardo. 

O amanuense (la Repartição do Ar-
chlvo do Estado Josó Bonifacio Bulcão 
foi transferido para eguai cargo, na Se-
cretaria do Interior. 

A theeourarla da E. F. Contrai ar-
recadou, no dia 7, 132:044$. 

Pela Socretaria do interior foram 
requisitados da da Fazenda os seguin-
tes pagamentos : 

4:733$5.r>0, no sr. Basilio Bortlnl, 
importancla do obras oIToctuadas no 
Hospital de Isolamonto desta capital ; 

1:00H$5(I0, ao sr. Chrlstovam Buar-
que de Hollanda. director do Labora-
tório Pharmaceutloo, Importancla do 
despesas feitas no mesmo osta*>"l«>l-
incnto, durante o mez do abril ul-
timo. 

Psyohologia da imprensa 
O Carreio.—-Arruma un iu f e r roa -

da no c o n e x a d o Federal, j,l s e v 
sem lhe e s t a m p a r o n o m e , e apro-
veita it oeeasíao p a r a e levar aos 
cornos ela litu a cor recção ela con-
ilitetn, os serviços p roven ien te s ela 
admin i s t r ação e a tulerancia (lo 
actual g o v e r n o es t adua l . Quem ha-
via (le gaba r a n o i v a ? 

t) Estado.—Sn fa l ta de Xotas po-
liticas, traz as di tas litterarias. O 
critico acha del icioso este ve rso : 

E ri sabes amar como pDucu mu.boroa 

Em prosa , j á tenho lielo isto m u i -
tas vezes. Cila t a m b é m 11111 sone 
lo r iu qne 11111 poe ta diz (pie n ã o 
publ icará m a i s os seus versos lieis 
lornacs . IIa occasiões e m q u e 
leitor lucra com isso. 

O Democrata Fulcral.—C.ontimui 
a me t te r á b u l h a o d r . P r u d e n t e , 
por causa d a m e n s a g e m , (pie j á 
cxgot tou t o d a a t inta q u e havia 11a 
praça , o, d e s a n i m a d o com o seu 
m a g r o con t eúdo , apj i Ha a g o r a pa-
ra o Congresso , do qua l e spe ra 
m u i t a cousa . O' s a n t a i n g e n u i d a -
de !... 

Gazeta de S. Paulo.—Também o 
m e n i n o n ã o eslá con ten te com n 
situação e n ã o receia que lhe a t i -
rem o epi lholo de «sebas t ian is ta ' ' , 
e s t a m p a n d o q u e «a nossa r epub l i -
ca de h o j e n ã o vale, c o m s incer i -
dade , a l inda moiiurcl i ia , q u a n t o A 
el lect ividade das ga r an t i a s da l i -
berdade dos c idadãos». Sc já lia 
r epub l i canos q n e f azem essa decla-
ração coram populo, m a l vai o ne-
gocio ! Os monarc l i i s t a s d e v e m , a 
csias h o r a s , es ta r e s f r e g a n d o a s 
mãos . . . 

La Tribuna Italiana.- Queixa-se 
d o j a c o b i n i s m o e cita 11111 topico 
do Futteral e m q u e este de f ende a 
imprensa e x l r a n g c i r a s u p p r i m i d a 
d u r a n t e o infausto pcrioilo d o e s -
tado de silio. Console-se o col lcga 
com o Commercio, q u e , d u r a n t e 
u m mez, l a m b e m teve ele ficar n a 
sua tóca, «por o r d e m super ior» . 
Ilellczas de t empos de que a i n d a 
lia q u e m t e n h a s audades . . . interes-
seiras. 

Diário Popular.—B. vem fazen-
do c o n c o r r ê n c i a aos negoc ian tes 
por a tacado; imp inge de u m a a s -
sen tada n a d a m e n o s d e Ires c h r o -
nicus com d a t a s eliflerentes. Na d e 
II, faz niclame á c a n d i d a t u r a d o 
dr . Cesário Motta; 11a de 12, a r r u -
ma d e véspera u m a d e s c o m p o s t u -
ra na Viação; e , n a d e 13, vò íle an -
te-vespera nesse d i a «a l ibe rdade 
d o pre lo e o C O M E Ç O d a e m a n c i p a -
ção d o b ranco» . Isto ó, q u e m v t 
não (• ello, m a s a sociologia. O 
critico da casa , esse, vò cousa b e m 
diversa : p o r e x e m p l o , mie a s ra . 
Seraflini posa com e legaac ia . Essa 
descober ta fe l -a clle 11a 'scrata de 
h o n t e m . 

O Boateiro.—Na fa l ia de pra ta 
de casa, t r ansc reve b o a t o s d a Ci-
ilaile 1I0 /lio, sobre cr ise , . , secreta-
rial. Correu na r u a do Ouvidor 
que o n o v o min i s t ro (ou secre ta -
rio'.' d a Fazenda será o sr . Amaro 
Cavalcanti e o das Re lações Exte -
r iores 11111 d o s d r s . Rod r igo Octá-
vio ou Nilo Peçanl ia . 

H u m ! . . . 
Escaravelhinho 

--•«ãÊM» 

H o t e l J o s ó 

N. 1—BUA LIUEKO BAOAHÓ — N. 1 
(Anlija S. Jose) 

Apenas serão accelt-.s famlliac e pes-
soas d« reconhecida seriedade, dando s t 
ojmo garantia a pernianencia da famí-
lia do proprietaiio, que reside no hotel. 
S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M . S O O O 
Re -ebo-O RO pensionistas desta capi-

al: almoço e jantar , H O , 5 niensaes. 
COMIDA i i i n w i i , I : i n \ 

C a r n e l iquida 
Aftesto qne a Carne liquida, do dr. 

Vnl:i)s (Jarda, ó um exoellenro prepr. 
rado, peif-ltarnente Indicado noa casot 
cm que se precisa suparir o mcsmi 
levantar a dobill lado funccloual di 
apparnlho digestivo; e também naque.l-
les em qne so quer razer a supr-rall 
mentaçfto, para compensar as excessi 
vas perdas oiganlcas. 

A bam da verdade, por t»r ennhe 
eido na pratloa m dica B C U S cffeltos. 
declaro o que acima Uca dito, in file 
mediei. 

D a . J O S É P K I X O T O F O R T U N A 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
iua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

U o H c a l v a d o 
Por decreto de 27 de abril de 1803. 

foi nomeado o cidadão Josó Ferreira 
Z mbres de Queiroz para o posto de 
capit&o-ajudanto do 12 ' batalha i da 
reserva da Uuarda Nacional da comar-
ca de Belóm do Descalvado, no Esta-
l o ( I n S . P H U I O . 

Em 17 de dezembro do 1804, sexto 
da Republica. 

Por decreto de 15 do setembro de 
1804, foi nomeado para o posto de 
major clrurgi&o-mór do estado-maior 
do cominando superior da Guarda Na-
cional da comarca de Belóin do Dos-
calvado, no Estado de S. Paulo, o 
dr. Alvaro Normanha. 

Em 31 do dezembro de 1801, sexto 
da Republica. 

C o m p a n h i a f * n u l l t t t n 
C o r l n m e o r n b r l c n ç ô o 

( I n C a l ç a d o 
S&o convidados os Brs. accionistas 

deata Companhia para, no dia 15 do 
corrente, ã uma hora da tarde, reuni-
rem so no Baneo Constructor e Agrí-
cola do S Paulo, á roa da Quitanda, 
18, em aspomblóa geral extraordiná-
ria, para o fim do resolverem sobro as 
propostas apresentadas p i r a a acqulsl-
çao do activo e responsabilidade do 
passivo da mesma Companhia. Esta ó 
a segunda convocação. 

8. Paulo, 7 de maio d.i 1805, 
A commlss&o liquldante, 

C A U M O C I N T R A 
V I C T O R N O T I I M A N N 

3 — 1 E B T E V A M D E O L I V E I R A 

O I I v o a * < l e J a p e c H i i K a 
l o d i i r n d o 

Cura syphilis em todos os seus 
graus . 

A ' P r a ç a , fíomnierclo 
o l l a n e o i 

As vendas om grando» partidas v&) 
consolidar o atacadista, em raz&o do 
commorclo mludo n&) lha chegar a 

onta O atacadista principia em gran-
de movimento, bom < xito e assim se 
faz>m fortunas repentinas. S&o inoga 
veis estas phrases, excepto ao bar&o 
bronco ou fátuo. Nas cinco partos do 
mundo. Africa, Asia, Buropa, O.ioanla 
o America, eXistora casas por atacado 
e sempre bft > de existir. Diaem erra-
damonto algumas pessoas: O comraer 
d o atacado acaba; existem meia dúzia 
de casas bôas do recursos, e estas so 
habllitamo eó negocia quem tom dlnhel 
ro. Quem assim o atende, n&> «abi o que 
dia, n&o fsz rellcxO js, ou ó curto do ln-
telllgenula. líospondo a esto topico, 
eorao srgue: fleam as li casas o lia 
bllltam so; os estabelecimentos de se-
gunda o torceira o r lem v&o acabando 
paulatinamente, mas estabelocem so 
outro3 em proporç& >; v&o eahludn no 
alçap&j p 'la ignorância. A ignorancla 
ó filha da infelicidade ou do abysmo. 
As que sa ostabolecerem mais tardo 
tôra do so submergir, o m p i a i t o exis-
tir futrlcaçft). Qaom escreve ponsa 
muito antes do oacrovor, para nío vir 
a censura, ou a critica. H&o do haver 
aonpro casas pequenas, e om gradua-
ç&o ató áa maiores, como ura bata-
h&o militar, quo principia soldado o 

acab» ora cammandanto. ou, por outra, 
como os predi s em uma cidade, quo 
principiara do mouor ató o inalor. 
O individuo quo q iu r ostabelo.-er so 
o quo tem 5') ou 100 contos só so 
lembra do atacado, cm razão do cro 
dito repentino. O credito na cidado ó 
•uaiu fácil da adquirir do qne no ex 
trangelro. O credito para adquirir ó 
o m saio como a croatnra a eroscer, 
para ch»gir á odado varonil N&o ha-
vendo união aa eaaas do segunda o 
terceira ordem v&o acabanlo. piula-
Üti»ment«. l '*ia mandar vir da Eu-
ropa a dinheiro á vista, n&o ó posei-
v i 13 ha mi l tôra para pagar as con-
tas a prazo, quanto mais a dinheiro; 
para vir a prazo da Europa n&o tOm 
•rodlti.; para vi- por Intermedie do 
importador >s, eSo dn*s eominiíi-OM", « 
.ia-! pód < Competir E' doloroso, se 
•om rIT11 > n& i houvor un.&o Preju-
dica o impo-tado,' serio, desmorallaa 
a praça, corta oi Interesses o pilici 
ola no ext rang ' i ro a perler a fé com 
-sta praça. Nao s&o pouco as ganrraa 
io B-MVSII pa a descrolito Vejam o 

cambio, apozardos nossos t i tuloMNa-
;ao| ter p -gos om dia O Importa lor 
da fazendas, no Rio, vende a qual 
qu ' r pessoa do t'6ra. a dinheiro, po-
rém com apresentação do atacadista, 
o cBto tcin certa comml-s&o. 

0 imrortador tó lucra com esta 
operaçSo, primeiro, vai consolidar o 
atacadista, Bogundo, mais girantldo 
fica. terceiro, o frcgn«z coutinfta a 
«omnrar, vi-to continuar cora o nego-
cio. Os nogoclantes do Rio mostraram 
intolllgencla; inipuzaram aos importa-
dores o elles acobardaram so Os p->a-
dstas sao fracos de lnte||ig<nela, nft » 
conhecem o incnd lo no commercio. 
O commercio está nas oondlçôes do 
uma pipa com vinhi com breca que 
a preciso estancar. 

No Rio, 03 Importadores, quando o 
dovodor comrantto qualquer falta, o, 
mais tarde, nao dando prejuízo, o credito 
'«dobra do anterior, o abroin os cofres, 
visto ter provado quo ó homem prob i. 
0 importador aqui esfria, apezar de 
se lhe provar q i e o homem ó serio, 
honesto e proba Kites importa lores 
1 que precisam é do cry^tol do sal 
amargo, para lhes abrir a intolllgen-
cla qno lhes e- tá obamra. O ataea-
lista devo mo-trar actlvidado, aenti-
ra rntos. Intelllgencia, pratica, energia, 
dignidado. ponderar quo nao compra 
um só real quo seja «o Importador, 
depois de certo tempo, so o importa 
dor continuar com eüipregados para 
fóra. Nós podemos considerar os im-
portadores n»ssos inimigos, e conti 
nuar a comprar lhes ó alimentar o 
inimigo, de pólvora e bala, para nos 
fazer fogo. Quando o inimigo pros-
pero que n&o fe ja por falta do fogo 
do fuzilaria e ei t Ih-ria d» parto le-
gal Felizmente, ainda existem poucas 
casas Importadoras serias, como sej mi 
o sr . C. P. Vianua, socio gor-. uto 
c'lofo da firma sob a razão social de 
C. P . Vianna & C . , p reç is commo 
dos o gancros suporlorcs. Nas suas 
operadas , lia slucerldado e dignidade, 
o apresenta-se sempre ao freguez com 
semblanto agradav 1 o maneiras attra-
otlvas. Reconheço util para ejs Into 
rosses recíprocos dos atacadistas, im 
portadores o Bancos os prazos dosta 
praça n&o excederem 30 dias, para 
fóra, e o Importador vonder ao ataca 
dista a 3 mc-zea ou 2. Os atacadistas 
fazem mu oontracto, por oacrlptnra 
publica, cora maltas áqueile quo st 
encontrar em dolo. Perguntaram aos 
ara. atacadistas: desejam vender b 
quem n&o tem capital'!! I Devem Fabei 
que quem n&o t on capital arrisca o 
aih»lo. 8 ) for avante, e n á rico, e a 
maravilhosa Idóa traz rlqu za paro 
«sta praça; desapparccem as qtl 'hras 
no Interior, vem consolidar esta praça, 
•a Bancos se agradam pelo curto 
•razo. O titulo do lucros o perdas, do 

lado do debito, cria eabellos brancos, 
e os negociantes principiam a com-
prar chacaraa O devedor no Interior, 
luando se lho dá 30 diaa (poucos f&-
s que pagara), pagam dO, HO. 11a ba 

lanços que tèm generos comprados e 
u^gos, «, 8, 10 raezes. Três inozo 
para o atacadista n&o ó must >, Ha 
•una idóa que n&o approvo o ó a ao 

guinte: n&o vender para o Interior um 
roal que seja; esperai-os aqui co u 
dinheiro. Fica ao vosso senso pola da 
reunião nascem ricas Idóas Inespera-
das. Nós o que sentimos 6 so n&o vai 
avante a cessação do abuso do im 
portador. No c mmcrclo. ha pouest 
intelllgenclas Instruidaf; falta de ln-
ceillgeiicla ó o mesmo qu» o alfaiate, 
que nSo sabo cozer, ou, p r outra, t 
'gnorancla e a desventura do negocl-
• nte. Ha dias ouvi um negociante im-

portante, rico, Isto 6, arranjado, per-
guntar se o lucro áparto rielie, cs'an 
do-lho creditado, na sua conta particular, 
se 6 um credor como outro qualquer 
no caco do quebra 1111... 

Vejam as Intelllgenclas do S. Paulo. 
Respondeu a pessoa ao leigo que 

a lei pormltte até que os próprios 
brincos da mulher te o activo n&o 
chegar para pagar o passivo. No geral 
os negociantes, devido á sua pouca 
intelllgencia, n&o sabem definir o tino 
theorlco commercial, o tino adinlnla 
tratlvo e o tino pratico. S&o tres tlnoa 
t&o dlfforontes, como a batata, o mo 
lho e o peixe, no prato qn indo se 
comem. 

O grande tino theorlco commercial 
depende da Intelligencla, o tino adml 
nistratlvo,da actividade e o tino pra'1-
eo, do longo tempo. O negociante pó 
do ter bom tino commercial e onei 
nar regras eoraraerolae.i, o quebrar, 
devido ao administrativo ou pratico 
n&o ser bom. O pianista tem grau 
de tino para ensinar a tocar e n&o 
sabe tocar ou oxeoutar. Assim o no 
goelanto pôde enHlnar o n&o saber 
executar Comtodo daremos alg 
mas detliiiçOos, para aquellea qne 
Ignoram o que soja n graúdo theorla 
do tino commercial: antes do nogo-
clanto so estabelouer, n&o conhecendo 
a fregnezla, por fóra, n&o mande om 
progadoB; vá tomar nota da fregue-
zia, e mando mais tarde terceiros; 
secunda, mover o n°g elo d« nnn'or-

a fregnezla é bôa, porquo o nego-
ciante hoje pôde merocer um credito 
de cera contos e amanhíl nenhum; 
quarta, n&i comprar por 10 quando o 
estado ó 0, quinta, n&o fa íer compras 
a dlnhoiro, sem oBtar coberta a quan-
tia quo tem de se pagar aos credoras 
dos créditos deeso mez, ealvo haven 
do oorteza de entradas; soxta, n&o 
fazer compras a 2 mezes e vender a 
3 o 4 mozos, para fóra, som documon-
to, se o capital ó de 200>000$000 o a 
compra é 1^0:0001000, está sujeito a 
falllr (e t» hypothese d no caso do 
uma compra ora um sô mez); sétima, 
n&o dever mais quo o dobro do capi-
tal, pois quem tem 100:000$000 de 
capital e dovo 400:100$000, o activo 
6 do 500:0001000; om uma crise, por 
exomplo, era uma rav .luç&o como o 
ceroo do Paris, na guerra Franco-
PrufflUna, ora 1871.era Portugal, 1831, 
D. Pedro com D. Miguel, ora 1007, a 
guerra Maria da Fonto, quo lovou 2 
annos, ostá sujeito a n&o recober 50 
»/o; mas ainda quo receba do aotlvo 
70 'lo, n&o chega para pagar o pas-
sivo, mas devendo ÍOO:0l)Ot LOO, ga-
rante; oitava, o negociante deve ter 
um ospirlto intorno de carrasco para 
os freguezoj qno n&o sorvom, dospe-
dlndo-os com semblonto agradavol. O 
freguoz hojo nSo Borvo, atnanhS pódo 
servir o fazer nova Boclodade; o 
principal no negocio 6 mover o no • 
gocio de conformidade com o capital 
o grandes pesqulzas a saber do quem 
vende o pratica. Vamos tratar agora 
do tino administrativo: ter uui livro 
do entradas, para n&o haver furtos 
do generos; segunda parto, co i ferir o 
llvru-caixa diariamente; tescolra, dos 
posas qao so podora fazor cora 20, 
n&o so fazerem com 2i ; quarta, 
grando cuidado no registro de tltu 
los, lotraa a recobor o a pagar. 
Voncor-so uma letru a 10 do crodor 
o estar ci tada a 15, pólo acarretar 
gravos prejuízos, por vir inesporada-
mnnto, o n&) so pagar, o assim uma 
letra do devedor estar cotada a 10, 
e vanoar-se a 6, póda trazer grando 
prejuízo, por so perder o ondossanto, 
qua póda sor do 20, 30 ou TOO con 
tos; quarta, bons auxiliares; sexta, o 
trabalho qua so póle fazar era 4 dias 
n&> levar 8; sétima, o agrado para o 
f reg iez . N\o haver agrado ó cquiva 
lento no Individuo quaror e*sar o a 
moça virar lho as costas. Agora, va 
moa ao tino pratica, a saber: o tino 
commercial ó Indlspe-neavel e o pra-
tico mais Era 1810, um negHan tn , 
no Rio, comprou 4 carregamentos d» 
vinho falalfliado por legitimo. O com 
prador n&o tinha pratica do conhecer 
o genero, o inala tardo a Jun ta dn 
Hyglo-o Bouba dessa vlnh > o fel 
coudemnado a ser jog ido ao mar . O 
projulz» foi enorme, foi do 4)5:00 $. 
S i o comprador tlvesso pratica, íó 
pelo cheiro o conh°cia; o pratico, Be 
puzar om um copo um callx d l fal-
sificado vinho branco o ora outro oo-
po, outro callx de ) vinho do L'sbj>, 
com os olhos tapa los conhece pelo 
cheiro, fi-n 1844, a fabric» da corvo 
ja Basi mandou para o Rio 30.000 
barricas de cerveja. N&i foi empa-
lhada a cerveja p.ir homon- práticos, 
devido a urna g òve reconto. A cer-
veja ch' gou quasi toda quebra:!*, pu 
zorara na á disposição o h i i v n um 
prejuízo calculado ora 220:0 'OtOOO. 
O negociante do molhados, entrando 
om uma casa do molhados, d > longa. 

por falta da confiança. Sou de opinião 
qua o director, sem sabar línguas ex-
trangolrai, ó o mesmo que um juiz do 
p a i estar a dar sentenças na roça, 
substituindo o juiz de direito, por en 
ferraldade, ou por outra, o oufermolro 
feito Medico operador. 

N&o posso também deixar em silen-
cio: acima do todas as sclencias, admi-
nistrativas o executivas, praticas eto., 
e t c . , está a honestidade do homem, 

D i quo servo a sciencla, se esta dá 
para limpar o hiUo alheio ? I 

Chamamos a attençrta dos activos e 
honrados anciftas, os srs Francisco 
Sampalo Moreira, Domingas Loureiro da 
Cruz e os activos o prestimosos s r s . 
Queiroz f , lx"ira& Fernand(8. Pimen-
tel A C., Augusto Saraiva & C., Wagner 
do Carvalho&C.o Joaquim P a y j o Lem-
bramos a estes srs. para organharem 
uma coramlse&o para ir â praça do 
Commercio, marcar dia, hora o annun-
clar a reunião. 

Dignem BO os srs . analfWs, probos, 
flnancoiios, directores de bancos o ban 
quoiros do Estado de S&o Paulo . A 
phrase director bancarlo Indica que 
sois dotados do tino financeiro, pratica, 
intelllgencia, actividade, sensatez, om 
summa.do pese theorlco, bancarlo, o 
administrativo e executivo. Temos a 
fellcldado de pegar na penna, a varões, 
de uma Intolllgencia mais clara quo a 
nossa, sois ancians financeiros, e quem 
escreve nunra fez exame do matéria 
scientlfica alguma, mal protinni la o 
poituguez, mas escrevo melhor o tom 
algum tino commerclal, o pratica ha 
31 annos. Nosso auxiliar, neato arti-
go, s&o os dedos, tinta, papel, acom-
panhados do nnia curta Intelllgencia. 
O primeiro o o segnndo artluo qua 
fez, n&o foi preciso ser redigido, esto 
n&o sal. Vós n&o Ignorais que ne*ta 
rica praçaoxlste um infriraglmento com 
merrial na importaç&o. 

Todo negociante do bom senso cen 
snra oioconhoco rudez,escândalo e In-
fidelidade nos Importadores. A In-
glaterra, que não tem quatl nnter ia 
prima dn nada, o qua exporta, Impor-
ta e n&o t im lavoura, quasl so pólo 
oonsldcrar uma eira do pedra. Compra 
rara mllharos de macbinaa ous cilloaa 
ra ra . Vem ao Bra-ll, camp.-ar café, 
algod&o, eto., eto., leva o algad&i bru-
to, « nos vom t raz-r ora poças, para 
nói nos vestirmos o mala n o s v ô n t r a 
zar o vordadeiro dinheiro, qun é o ouro. 
Nfla tó no Brasil que ella f- z estas 
oporaçõ is, ó quasl com todas as iia-
Ç 5 H S utrazadas, coma vói sabe s Na 
Inglaterra, como ao sab.\ ha grandes 
fo r tunas ha hoin ni com ura milhai 
de cojfosi). no g ral, ganhos no co n-
mareie, na Industria, devido a o g r i n l e 
tino commnrcial, administrativo e pra 
tico. O eapitaliata encosta-se a i t » 
mordo, o industria por ver qua ó aon-
de pódo tirar mais resultado. V«ja-se 
a grande nav. gaç&o marítima a maior 
do munda, no valor do milhO -s dn con-
tos . A I.iglataira dá licçôaa ao mundo 
Inteiro, industria, commercio. ex MO 
armada, Intelllgencia, e vai dar o euro 
aos p.ibros it ju ros . 

Noss s pequenos capitalistas, no Bra-
sil. incliiiam-so á compra de prédios 
e lavonra. davldo ao nosso commer-
cio atrazado e pelas cantina-.s qun 
brd8 Nosso commercio em S. P.»nlo 
e s t i sendo qnnlmado, ra s vó1, como 
rtnancolros e pães do commercio, po-
deis estudar o principio do ora oom 
raerclo clvlllsado, pôr era brta marcha 

co o género, o n&o senlo pratico, tf 
preciso pegar na lata o lôr bom. O 
nogoclanto do ferragens, om corto 
caixão, põi dez dúzias de fechaduras 
e o n&o pratico mal arruma sot ; as-
sim ta nbam ó o de fazandas, em me-
nos do melo minuto conhece so ó tò 
seda, o o n&o pratico, alóm de n&o 
sabor, inc mmoda terceiros. J á so vó 
qua o negociante pólo ter bom tino 
c immocia l e sor mau adininist ial >r, 
como por exampli: furtarem lha gane 
ros, por n&o ter livro da entradas, 
abandonar o negocio, vencer-se luttra 
e n i a estar cotala e vêr o descrédi-
to, etc. , oto, etc. O n>gadanto tam-
bém pólo qu brar o ter bitu tino 
eoramorclal, ter o administrativo, o 
executivo, muito pratico, como seja: 
ser infeliz com viajantes, , f d t a , a.ie-
zar de fazar esforços do bom pessoul; 
a- gu ida parte, sor preciso fa/.ar uma 
viagem por força maior o encontrar 
a casa roubada; terceira, estar doente, 
sir-Ihe pruhbirto falar (o inidieopro-
hlblu) em lo. ga enfermidade, o on 
contrar a cos» roubada; qu>rta, co.n 
prar acçõia da B a n o s e inb uerglr se 
como partl-ular. Acçôas 6 compra ci-
vil, o a prova ó quo para demandar 
o dovodor ó pela juiz civil e n&o po-
lo commerclal; quinta, a oa«a pegar 
fogo e a companhia n&o pagar, etc. , 
e tc . , etc. O ex banqueiro Antonio Jo-
nó Al voa Souto, rallido o u 1801, 
podia sar quo tivesse bom tino aiaii-
nli-trativn e executivo, mas n&o tinha 
o grando tino habllltatlvo, tboorlco-
bancario, pola desde o dia qua se es-
tabeleceu. considerava sn failido. Ac-
coltava letras ao portador, da mais 
poquena H'Ó á maior quantia, para 
s"r pago na dia qua o credor qu zassa, 
dava á lavoura dlnh°iro a Juros, p r 
1,2 o 3 annos,tinha um coraç&o do be-
nevolência para dar dinhairo quando o 
grande tino devo procurar o Interesse; 
a theorla manda o banqueiro ter 
um espirito Interno de carrasco, 
quando o fregaez n&> sorvo despede-
se ao mesmo tempo oom semblante 
ag adavel, pois h ijs o titulo póle 
cheirar a bacalhau e amanha chal-
rai' a geleia. 

Aa baas maneiras t-ó trazem utilida-
de, agrado, synpi t l i ia , lntereesa e 
prosperidade. Outros banqu dros o 
a.-ompanliara-u nas idóas, títulos Ingra-
tos, graves, precários, para na i per-
der a freguezia. O povo BO agradava 
muito em cerem pagos no dia qua 
quiz-sse. Certo dia, Souto suspendno 
pagam oito e qu b-a-am S'Uto ; (la-
mes & Filhos ; O lvelra & K llo ; Mon 
tenegro L'uin Oliveira, Bahia pagou 
tudo. O Banco lo Brasil, quo ó h ja 
o B n o i d» Republica, lovou corri la, 
mas pazou ; om seguida, nova corr da 
para emissão. 

O governo deu curso forçado por do 
creto :í:107, 14 de s.-tembro 18(11, e o 
povo cossou a corrida. Souto devia o 
triplo de todos oa banqueiros o ó quem 
sacava mais para a Europa, e o que 
f n h a mais credito; seus saques eram 
preferíveis a Bancos ; as letras consi-
deravam so ouro. Bm 18NÍ, le-vou cor 
rida. Qnnra o saivou fui o minis-
tro da Fazenda, que se aprosentoa na 
Casa Bancaria e o povo retirou se. 
Souto fazia Baques om uma só letra 
de milhares de cantos e com o credi-
ta quo tinha na Europr, so fosso Intel 
llgento, fazia Jogo simulado no eam-
bio, podia ganhar multo dinheiro. Es 
to Jogo simulado só se pôde fazor na 
capital federal ; ó quem abra o cam-
bio. Sauto„quiiido sa dave, por «xa u 
pio, 10:000:0'K)$000, ao camb'o (lo 43, 
punha na sua tabella 24 21 e os ou 
tros bancas seguiam e mandavam co-
brir no debito naHoropa. paios outro« 
bancos. A tabeliã qua Bou'o puzeoso 
a21 fazia pequenos »aqaeijslcnu alos, ata 
so reallsaroa saquns pelosoutrna bancos 
O» saquuB quo fazia cobriam quasl 
quo dlarlainonta, com loaros simples. 
Souto ora homem honeato, mas n&o tl 
nha a lutolllgenela devida para admi-
nistrar um estabelocimento daquella 
urdem. Souto n&o Babia.línguas extran-
gelras. O bom tino bancarlo exige sa-
bor diversas línguas, para lôr os Jor, 

mídailo coui u capitai; Mriwlra, g i au - í i i auo da uiiw^u, o üiovi.utii.o da 
flos peequlzas, incançavels do saber so 1 praça, sendo preciso, tirar os fundos 

nao sendo goneroe falsificados, cunhe>•( p a r a todos ganharora dinheiro, o riäi 
ó o tampo. O perdermos o ouro qua ó o t"mpo 

logar do Importador ó na cidade, co-
mo acontece em todas as nações c vl 
Usadas e de bam tino. 

Dftse o exemplo que um dos vos-
sos filhos so estabeleça o compro 
5 000 saccos de arroz ao importad ir, 
Saiíue para o Interior o emon t ra os 
Importadores feitos quitandolrns, a 
vender polo preço que venderam a 
vosso filho. 

Vosso füha ou ha da vender ou OH-
t raga-se o género. Como é qua voa 
so filho pólo ser homem proboÎII O 
Importador receba 100 contoa de gé-
neros, a mntada vende para a eidad", 
com letras, enforeando-as, o o re , t i 
vai eorcar a freguezia do ata -adista, 
a flôr da fregu zia. 

Vós ganhais dinheiro, par bôa mar-
cha reaebds dinheiro a 3. fi, 5 1 2; " 
o dais a 7, 8, 0, 10, 11, I > % 

O importador tirabam nos dá g ma 
ros, 3, 5, 5 1(2, mas nVi co i deixa 
alargar dos Incros, quer quo nós ven 
damos polo preço o co npramos a 3, 
9 1|2; olles nao nos Impõem, m s an-
dam feito pirata fóra. Vós dala dinhei-
ro a juros ao comme cia, sem u-ura. 
o n&a faz indo vó) o men ir mal aa 
devedor, as^im mesmo recebeis, em 
certos tempos, pesados prejulz >s. 

E n poior clrcumstanda est&a os 
Importadores, quo tiram o dinhcPo 
a as atacadistas Com > se compre-
hende tirar o dinheiro aos ataca l is-
tas ? l l l . . . 

Dignos banqueiros. 
Da ondo provém o grande divi len 

10 de milhares do contos qua vó< 
dais dos accionistas? necessa'lamente 
do lnore. O Inoro doudo vem ? fr • 
guezee. 

Prova que o fregaez ó dinholro. B' 
cilculo mnito certa, quo o« d'raltos 
de importação attlngam a 20 0 )0:000). 

O valor das fazandas vai a mais 
100.000:0001, 

O Importador vendo malsOI.OiiOtfO''^ 
para o intorlor. So vendesse para a 
cidade, os tituloB eram descontados. 
A somma 00 rali contos a 3 »/o a'tin-
go a I.HO^OOOt B' osta quantia que 
os Bancoe perdem om descontos. 

Ha 0 aanos que os Importadores 
vendem para fóra, a 80 mH contos 
por anuo, attlnge a 300.000:' O lf, a 
10 % ao anno, um lacro i.nnualmen-
te do 0 000:000$. om surama |qa.o fl 
quo por metade, 3.000:000$ 

E' Juntamente de qnanto o a t .ca 
dista foi subtrahlda. O Importador 
ataea o atacadista pela frente n re 
ct ignarda, e collocoü o atacadista no 
melo quadrado Corai «n com>rah n la 
atacar pela fronte e pela reCaitu r 
da ?! pala frente o fr-'irn»» da inte-'-o-, 
o pela rectagnard >, o fregu >z qa» vem 
aqui á cidade. 

O atacadista rompeu quadra lo 1 
Como se entendo romper quadrado? 
N&o lho pagaram Infelizmente. In 

voluntariamente, o perderam o credito 
devido aoB quitandeiros l) :zam alguns 
Importadores: mal sabemos a quara 
havemos do vendor. 

Nós respondemos: estndo o melo de 
todos ganharem, ver ia como a praça 
fica solida. 

Dignos directores dos Bancos o bsn 
qnolros: 

Ninguém pôde mais interessar pela 
solidez do commercio do qne os ban-
cos, paramente transacções pommer-
claos. O Banco depende do com m cr-
eio e o commercio em Idênticas olr-
cnmstanelas, o por Isso deve fraternl-
sar com o oommorclo. 

O Banco dependo do coiumordo, 
e o n o a arma d l b a l ã o polvoia par» 
ferir o Inimigo em campanha. A ar-
ma ó o Banco « a polvora e bala ó u 
oommorclo. A bala o pólvora n&o fazam 
fogo som acção da arma, ou, por ontra. 

• o Banco o o commercio t&o uma rft 
massa, o a prova A que quando as 
quebras a que o Banoo est* ligado elle 
ontra no ratolo. O Banco ô n m . es 
peclo do associado; o Banco ó o com 
morda , o primeira ó o pio o Begandi 
ó filho. Sondo o comroeiuio o nthu o 
estando este doonto. vós dovals s ' u 
dlr lha como pae, como londlo.t par» 
•aivul o dUBatc, 

O nogocUnto, faltanlo-lho reenrsos 

do Banco, tem do acabar com o ne-
gocio, por multo solido quo es te ja , 
como segue: diz o commlttente da Eu-
ropa ao consignatário: depois da v e n -
da falta, remetta o producto sobro 
Londres. N&o esperamos o prazo do 
d raezes qun vôs dais ah! ao freguez; 
descontai, sô assim Ô qtle poderei con-
tinuar a mandar generos á cijnsigs,-» 
ç&(). O consignatário t ó tem 200 000». 
Ro obo por mez 200:000$. Vendo * (> 
mezes a letra. So o Banco n&o des-
contar, fecha lho as cortas ou muda 
de negocio. O commlttente n&o só 
n&o manda mais, como a casa fioa dra-
morallsada. 

Segunda hypothese O oomraittonto 
saca á vista em face do oonhedmon-
to. So n&o tora dinholro, o Banco nR<> 
o soccorre, fica desmorallsado 

Nocossldados, nestas condições o ou-
tras Idênticas. Dignos directores do 
Bancos o banqueiros, sabemos que vós 
sola sabedores de toda a nossa e x p o -
t-lçtta, mas nosso fim ó sermos lem-
brades e soccorrldos. 

Estamos convencidos que vós nSo 
podeis pôr côbro, mas podeis chamar 
alguns vessos amigos o dar alguns 
passos; o primeiro é a renni&o 

Condado na vossa actividade, zelo, 
justiça, a vós como representantes dos 
accionistas, que sois dignos, espera-
mos que melhoreis o estado desta 
praça. 

O commercio prejudicado. 

A o p u b l i c o 
Adolpho da Silva Rosario o JoSa 

Rodriguas Ribaldo, tendo formado 
uma socledado aab a firma do Ribal-
do & Rosario, fizeram acqulslçfto ao 
Br. Antonio Gomes Ferreira de sen 
estabalcolnjento Il iTi i. F E R R E I R A , des-
ta cidade, livro do qualquer compro-
misso. Aprovoltam a occasISo para 
participai o ao publlno (lescilvalonso 
o aos srs vlsjsntos que, sob a adml-
n'Btraç&o de pessoa de confiança na 
dito ostabeloe,Imanto, podem garant i r 
lhes quo o Bervlço o hospadagem to-
rtto feltoa com toda a docência, lim-
peza e quo nada desagradará aos 
srs . hospedes Aspira sendo, os abai-
xo asslgnados esperam morec«r d i 
publico em geral toda protecção qno 
necessitara os estabeleci mentos con-
géneres. 

B. Dososlvado, 8 do maio dn 1801. 
A n o m i a DA 8 U . V A R O S A R I O 
J o i o R O O R I O U E S R I B A L D O 

1 - 1 ^ 

J \ ( t p u b l i c o 
Antonio G nn vs PVra l ra , ex pro-

prietário d i Hotel Ferrari, d v t . ci-
dade, tendo trarpi?sado aos srs . Ki-
ballo & Ro-.arlo o sen est-bolo ame i-
to, partlclpa-o ao puh leo declarando 
quo o a.:tlvo o passivo ficam a s^ii 
cargo. 

Faz esta declaração, para os devi-
dos efíaltos. 

Doõcalvadc, 8 da • aalo d> I89> 
A N T O S I O G MRS F K R B R I I I A 

A o c o m m e r c i o 
B. Marques Munhaz participa ao 

commarelo deita pr iça e das do in-
terior quo nesta data deixon do ser 
empregado vi Janto dos s r s . Ferrei ra 
Júnior, Saraiva A Caaip. . agradecen-
do aos meamos s rs . a confiança qno 
lhe dispensaram. 

S. Paula, 4 de maio do 1805. 
3
 m 

D u a s c u r a - » e o i | i i e i l u -
c h e c o m o » » p l i o c a l « l o 
U a m b a r A . 
D .us filhinhos do d is t lnco cava-

lheiro sr. Arsênio Cardoso d - Aguiar, 
sendo accamraottidos da coqueluche e 
ora ectado multo g ravo, restabelece-
ram se em pou *os dias, com o uso ão 
Peitoral do Cambará, de S iuza Soares. 

Os agontes, I , f b i f , IkmXO & MELLO. 

O l i c o r i l e . l = > | > o n i i i i i t ; n 
l n d n r i i d o 

ó o grande purificador do a ' g u e 

A d v o c a c i a 
P . A. G O M E S CARDIM 

Esorlptorlo—Travessa da Só, 14-A 

E l i x i r M . . U o r n l o 
Cura o rheumati- ino. (a t . 

C o n s u l t o r « l o C o m m e r -
c i o 

P O R J O X O C . M A R T I K S 
Esta obra ó a mais completa que ha 

para os commcrciantes, que nella on-
contrai&a o ''odtgo o a nova legisla-
ção sobre o commercio, sociedades ano-
ngmas e fullrncins; regulami-ntfcs do 
sello o mais Impostos, fórmulas de to-
dos es contracto» conimercacs registro 
de firmas e dn marcas matriculas de 
comnierciantei e auxiliares do cimm-r-
cio e de tod< s o arehivamentot das 
Juntas commerclaes; r»cnpturaçiu mer-
cantil. cambio o sun» operações e t c . 

A' venda : na Companhia liinustilal 
do S. Paulo á rua Direita. 11, á r u a 
15 da Novembro, 29, e om todas as 
(Iviarias. dom. 5—5 

K l i x l r V I . M o r a t o 
E' ura depurativo lndigona. 

l a ' f . ) 

T i i l m i v u l i » « I n c l p í o i i t o . 
P i i c a d i i c o m «» l » c l t o -
r i « l ( l o U a i n l m r á . 
Tenho empregado, com m i r . v l ho-

tos re uitadoo, o 1'cllorul do t i>mba-
rá, dn Souza Soares, em ditornsB af-
fecçõis das viai respiratórias, sobro-
sah iiilu ura caso da tnU «reulosa Inci-
piente, qua foi ra.iicHliuxnte curada 
por esta p r o g r i d o o.n D. Virgínia 
Mula M11lai. r-v-iitimo na capital (*» 
B ih » a ru i J . M nu ii, d 40. Dr . 
Al/reli .ifr/idc* HJji.ro, ca,nt&o, nio-
dlc i do . x-acito. 

Os ag ntos, L I B R E I R V Ã O & M E L L O . 

I t e s c i m c i i i l i i r < l * a i i l o d e 
A l m e i d a » 

Eu abaixo assignado declaro que, 
desejando comprar um dcsoascador d s 
Café denominado Paulo de Almeida, 
tut hoje a seu escrlptorio. á rua Mon-
senhor Audiade, n 9, o fiz trabalhar 
& m&o o alto desi ttscador de n. 1, e 
vendo a exoestlvo b ran ln r s e grande 
quantidade do cafó t&o bem beneficia-
do, snra quebrar nem dar marinheiro, 
o conhecendo também a sua simplici-
dade e solidez da oonstrucç&o, compre! 
ura para assentar na rainha fazenda, 
denominada Hant'Anna, no município 
de H. Jo&o da Hfla-VIsta, nesta Esta-
do, do qual dou minha oplnt&o a t o -
dos os cultivadores de cafó, que 6 O 
lUolh-r descascador quo tenho conhe-
cido ató esta data. 

H. Paulo, 2 de ma'o de f8!l6. 

JoAiiuiM R O D I U O U E S iie Auuixo L E I T « 

1 0 - ® 

A I I V U K U I I O I 

nu. HHASILIO MACHADO 
JOAQDIH AI.Bl.RTo CtllllOBO DE HKI.LO 

AUlANrAUA MACHADO 
Esciipto'1»-. i ua da i^u lu iaa, a . A 

|Awoel»ç*o Cimimerul» i. 
! U iiúbüvti«, m * Oou- iU Iro Sub as, 
' n . 3 0 . 6 0 - 1 8 . . . 



I ) C O M M K R C I O U K S . P A I J I ^ O 3 

LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMÍES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis iuzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadissimo sortimento de artigos para illuminação a kero-
sene. 

Fogões economicos 
OS MAIS APEBFEIÇQADQS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
i & E & Q S K H i B 

Banheiras grand-s, to ferro fundüo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, maohinas e accessorios da ar te culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

0s importadores: ABREU TEIXEIRA & C. - s o , m a da B ô a - v i s t a ^ 3 0 - 1 . . 

O l i c o r <1« J o p e c u n g a 
l o d u r a i l o 

Vendo BO na Drogaria Baruel <SC C. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura a morphòa. 

J a c a r e l i y 
8* E ULTIMA ABSEMULÉA QKRAL EX-

THA0HD1NARIA DA COMPANHIA LUZ 

ELECTBICA JACA HEI! Y EN BE 

Nfto tendo ainda comparecido nutro 
ro, convidam-re cs era . accionistas 
para a ultima reunião, que terá logar 
no dia IH, no mesmo logar, e na qual 
eo resolverá com qualquer numero. 

O fim 6 o augmenta de capital ou 
contrahir BO empréstimo. A reuni&o 
tofá iogar ao melo dia. 

Jacareby. H do meio de 1805. 
O secretario, 

6 — 1 I J O A Q U I M M K I U E I , 

F o l g u e l u i H - l > u r l u K » l 
Deseja-so eaber noticias do menor 

Jofto da Fonseca Pereira GuimarSos, 
filho de Antonio (la Ponreca Pereira 
Galmaraos. Hua de S . Bento, 10. 

3 3 

T o a s e o » t h i i i » t l o n r u r n -
< I u c o m o i ' c l t o r u l < l o 
C a i n b t t r á . 

Fernando Josó da ( lama Lobo, ma-
jor roformado do exercito, residente 
em Jaguarfto, at testa que, totlrendo, 
durante muito» aunos, do uma terr i -
vol tosse astbiuaticn, u» curou radi-
calmente com o uso du Peitural de 
Cambará, do Souz« Soares . 

Os agentes : L R H K K , I K M Í O & M E L L O 

C l u l > l . i t e n i u e l o u n l 
Provinu oa ara. souioa do Club In-

ternacional du quu o otu 20* conceito 
so realiíará turç i feira, 11 do corren-
to, à s 8 horas, il i noite. 

Findo o concortu, haverá bonda paro 
todas as linhas 

T K A J A D O DA FONSKCA 
tsocrctailj 

(10-12.14) 

O x n r o p e | » « l t o r n l i l » E » 
p e l u i » , '5 o i u o J i i l ; J r y 
Cura coqueluche. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. (ait.) 

D e » c a » e a i l o r « P a u l o d o 
A l n i e i i l a t 

Tendo vistn a noticia o annum-lo do 
descascador (le café rtenonlnai" Huulo 
de Almeida, resolvi Ir vel o e oxami-
nal-o no escrlptorio, á rua Monsenhor 
Audrado, n . U, ofiquei surpreendido, 
vendo como o teu trabalho ó perfeito 
á m5o, o de cxceeslva brandura, tazen 
do um bonotlciu completo, de coustioc-
ç&o multo snild» » simples ; h o mais 
vantajoso quo tenho conheci«» para 
ser movido à refto, animai, »pm ou a 
vapor. 

Sendo verdado o que acln a digo, 
faço a encommc-nda d« um do n. 3 
para mH arrobas por dia, para sor as 
sentado cm minha fazenda Juatiny, 
om Jahú. 

B. Paulo, 2 de maio do 1805. 
J O A Q U I M R I B E I R O O K B A M I O S 

1 0 - 9 

E m p r c m l l i n o M t \ l a v o u r a 

VIRGILIO MACHADO & C. levan-
tam cmprostimoB hypotheearics & la-
voura, com prazo longo. Jnro módico 
e brevidade. RUA DIRRITA, 20 
CAPITAL. 10 3 . . . 

A d v o | ( » d o 
JOÃO FK I I B R I H A DK AE Í V E D O 

Rua IS de Novembro, 37 
16 8 

M n d i c o 
DB. OOWÇAI.VES TÎTEODOBO 

Parto» t moléstias <la» tenhoras 
Consultorloo residência: rua da Bôa-

Vista, n. 28, sobrado. 
Attende a chamados a qualquer hora 

do dia ou da noite. 30—15 

O x a r o p e p e l l o r a l d c E a 
p o l u i » . T o l u J a t a h y 
Cura a? a f f e c t e s pulmonares e ve-

Blcaes. 

P a z e n d n H « I n c a f é 
VIRGILIO MACHADO 4 C . vendem 

fazondas de oafí , sitas noa melhores 
municípios do Katado, desde 40 ató 
830 contos. RUA DIREITA, 2 0 - C A -
PITAL. 1 0 - 8 . . . 

O x a r o p e i « - t l o r a i d e E a -
p e l u i í , T o l u o J a t n l i y 
Cora hemo'jtlslr. 

E D I T A E S 

T \ 

ï 
T\ 

(j 
A n 

T o n i c o < l o a t o n l c o n n c r i i n e n per excellencla. Bf ta feliz dercebcr ta- associação dos princípios activos da I t i i m l m i a & c A c n e á n o x v o m i e n , encerra 6Uffl-
ciento quantidado do p h o u p h o r o , resultando da m a composição: poderoso tonlco reconstituinte dos nervos o grando auxiliar das funcçCoi cerobraes. cnfraqneeldaB por qualquer causa. 

Precioso tonlco reconttltulnte, é do gtBndo utilidade nos climas quentes e dibili tanfes ; restaurando as forçaB, dá amor à vld», reanima o appetlte, a actividade. E' notável o effeito que 
produz, era poucoB dias do use, num organl.-mo enfreqnocido por qualquer causa I Quando vos sentirdes com o cercbro enfraquecido o soror,olento, depola de grandes esforços intcllectuaes cu 
trabalhos moraes, usao du>anto algDm tempo o I C l i x i r « l o D a m i a n a , e denlro em pouco a vof ta memoria se avivará, a vossa intelligencla voltará á actividade. 

Tendes falta do appetito, enfraquecimento geral, depois do uma moli t f ia prolongada—tsae alguns vidros do E l i x i r « l o D u m l n n n , e as vostas forças se reanimarão, voltardo-vos 
a saúdo e a vida. 

Depois de algum excesso d« qualquer erdem que seja, vos sentirdes enfraquecido, iueo lavei, abor rec ido-usao o E l i x i r « l o l l a m l u n n , o dentro em pouco aB VOSSBB forças vol-
tarão, o com (lias a sociabilidade, o bem estar . 

E', em conclusão o maia poderoso ti nlro do systema nervoso, heje geralmente preoonliado na Europa pela classo módica o proferido pelo publico em geral—quo sempre quo desoja um 
agonte muscular, procura o E l i x i r «1«» D u n i l m i i i . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
i V - M I , r o i c i n a n H t r c c l - I . o n d r c « 

A' venda em Iodas as drogarias e pliarmacias do Estado. 
Dom. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I, Rua Oireita--Largo da Sé, 2 S. Paulo 

O dontor Gabriel Pio de Loyola, jnla 
de dirolto do commerdo de B. J o i o 
da Brta-VI*ta, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem, que no d 'à quinze do cor-
res te , ás onze horas, no sai&o das 
aodtonclaB deste Juízo, t«rá logar a 
renniko de oredores da m a u a falllda 
da Uaobado & C , para, verIBcados os 
respectivos crodltoa, tomarem conhe-
cimento do balanço. Inventario, exa -
mes de livros e c iu as que determina-
ram a faliencia doa ditos Machado a 
0 . , afim de que poisam formar jnlao 
aobro a bAa oa má fó, culpa oa dólo 
oam qae os ro«cmos preooderam, e 
resolverem a r c spd to . Assim, convo-
co para Ir to os credores doa fallldos 
Machado & C. K para qne chegue a 
noticia a todos, n andei passar este • 
mais dous do eu uai teOr, que se r io 
oubllcados e i fBxedos, na fôrma da 
l i l . Dado o pa ' s sdo nesta cidade de 
B J o i o da Bôa Viete, aos Mis de maio 
de mil oitocentos e noventa o doca . 
Ba, Franelroo Ozorlo da Fonseca, a j a -
danto habilitado, o escrevi. B eo, Ana 
a'*« Augusto Cri a r de Maoezee, ecerl-
v ^ . o subscrevi. — Gabriel Pio i» 
l °V«la . J - l j 

Construcç.io das o b r a s de a u e m e n t o 
no Ins t i tu to Agronomlco du Cam-
pinas . 
De ordrm do dr. director dertn Sn 

porlntendencla, faço seiente que se acha 
em concurso, por 30 dias, a contar de 
hoje, a arrematação das obras de au-
gmento do odidclo acima referido, or-
çadas em 4 0 : ' 6 l t 7 6 » 

Os IntorefsadOB oncontrarSo nesta 
repartição p lant i o orçamento o lhos 
serSo fornecidos os nccessaiios escla-
recimentos, As propostas, quo serfto 
abertas no dia 11 d o Junho proxituo 
futuro, ao melo dia em ponto, doverlo 
ser entregues nesta 8uperlntendoni'ia. 
era carta fechada, d.ividamento sclla 
da , com f i r m a reconheci l a , ludicando 
no envoltorlo o nomo do proponente, 
sua resldenciao a obra a quo so refere. 

Os proponentes indicarão o preço 
pelo qual so obrigam a accoitar as 
obras, oa prazos em quo protendom inl-
clal-as E conciuil aa, ou quiris devora 
ser OB menores possíveis, as habilita-
ções quo posfumi , comprovadas com 
attestades do proflsslnnao>>, o terão que 
se sujei tar , por oceasi&o da assina-
tura do contracto, ás proscripçfies do 
regulamento em vigor. Secretaria da 
8uperlntendoncia do Obras Publicas, 
1 1 do maio de 1 8 0 5 . — T i f o de Moraes. 

1 6 — 1 . . . 

LEILÃO JUDICIAL Importante Eeiião 

A N N U N C I O S 
f v BNTISTA—Cornélio M. Rezende, 
• ^ d i p l o m a d o pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, especialista 
em oxtrahir o collocar dentes, com 
10 annos de pratica. Rna Direita, n. 
22. até 16 jun. 

MANTEIGA FRESCA, 
ua LEITER IA 
do Rosario, n. 6. 
80-11 

superior, 
PAULISTA, rna 
Todos os diar. 

» * A C H I N I 8 T A - C h o g o u a 8 . Paulo 
' ® a m hábil ospeclalibta do chaminés 
do toda qualidade o collocador de oa!-
delraa e motores. Informações, na 
a lamela do B a r l o do Limeira, n . 44, 
8 . F . 0 - 6 

OFFERECE-SB nma ama, 
de 4 mezes, na m Tam 

aom leite 
Tamandaré. (18 

3 - 3 
13RBCI8A-8B de uma bAa nnzmhe'-

ra, preferindo-se portugueza ou 
brasileira, na rua doa Onayanaz* s, 20. 
• p A G A - S E bem a a m a cozinheira, 

para casa de grande familia, na 
rna Libero Badaró, 68. 

pORTUQUBZA—Prec i s a - s e de nma 
criada portugueza, na rna da Liber-

dade, 63. 

t Maria Genoveva do Amaral 
Fontoura, suas primos o primos, 
penhorados, agradecem ás pessoas 
que fizeram o caridoso obsequio 

de acompanhar ao cemlterlo o corpo 
de sua prezada irm& o prima d e -
b a a t l a n a C . d o A m a r a l 
D . F o n t o u r a o de novo lhes 
pedem e rogam assim como ás mala 
pessoas de sua amlzado para assisti-
rem á missa do sétimo dia, qae fazem 
oelebrar, no dia <4 do corrente, ás 
8 1/2 da manhft, na egroja dos Remo-
dlos, pelo qae, doade j á se confessam 
grato3. 

Magnesia Fluida 
O R 

A. Mendonça 
Corrige a acides do estomago e a 

irritação doa Intestinos. 
Regularias a dlgcst&u e previne co-

lloae. 
B n o n t i a - s e em todas ss pharma-

ciaa. 
Deposito em Jacarehy—Esta-

do de S. Paulo 
Bm a P a a l o : 

0 , R n a d o C o m m e r c l o , O 
(até I I ) 

D E S C A L V A D O 
Precisa-se de am official de barbel-

ro nesta cidade, para a firma Rtbaldo 
& Rosario. Quem pretender, dirija-
se á mesma por telegrsmma, qae se-
r i attendldo, dando logar de resposta. 

MOTOR 
Preolia-ce um, em tegunda n Ho, de 

força de 8 cavallos, em bom et tado. 
Carta a esta redacçto, com a* Intdaea 
P . C , 9—1 

DE 

Moveis, louças e acções das Compa- I 
N H I U I segnlntes: 1 5 da Companh ia 

Villa En«onh iro Frontin, valor no 
minai do K , 0 | 0 " 0 ; L O di las da Com-
panhia Paulista Importadora do 
Drogas, valor nomiial do Í O O $ O O I ) 

cada nma; um t tulo da | 0 ' ompa -
nhla Promotora. Industria o Molho 
ramentos do Rio do Janeiro, eto. 

M. DE A L B U Q U E R Q U E ' 
( E H c r l p t o r l o , r u a ( l o C a r -

m o , I T - A — T e l e [ h o n o , 7 I ( J I 

Com alvará do auctorlsação do mo-
ritissimo J < l r . J u i z « l o « l l r o l - ; 
( o da 2» vara de orphams o ausen 1 

tes, fará venda em íeliái. a o correr do 
martoll", do . ' bons da herança do fi-
nado M a n o e l . l o » « A l v a 
R E S , liquidação do Inventario. 
Terça-feira, 14 do corrente 

r u a « l o « a r m o , 1 7 
A'» 11 hora» 

C O N S T A N D O D O S E G U I N T E 

Mobilla austríaca, guarda-vestidea, 
rtagère com pedra mármore, toda do 
vlnhatlco, guarda-coraida sora téia de 
aramo, dito Idem d o vinhatico, cadei-
ras austríaca», avulsas, rica cama á 
Luia XV, com onxerg&o de mollas, la-
vatorlo Inglcz com pedra o espelho, foi 
leite, mo&a elastlca com 3 taboas, map-
pa de Portugal , guarda-pratas em 2 
corpos, espelho oval do fino crystsl, 
gnarda-camlBus do mogno, Bofáletes, 
crladoB-mudos do caixáo com pedra 
mármore e dito á Luiz XV, carrinho 
com 4 rodas para crair.ça, completa-
mente novo, apaiadores auattiac s, 
sofá com palhlnhi o encosto, uma es-
pingarda para caçar, louças diversa«, 
talheres, larnpiõ -s, bules Faince., copos 
ecalIccB do Ano crystai, secretária riu 
mogno, camas P I R A to í iohoi , quanti-
dade do lequoa, ditos miudczi?, qu in 
tldade do touca», etc. 

A c ç õ e s 
Da diversas companhia', como acima 

foi descrlpto. 

D K 

CttvaUos O muares em quantidade, 
caminhAes, carroças iom pipas de 
agua, í iversos ani-los pira tracções, 
margue ras, grande quatitidado de jun-
tas DI- união para mangueiras, bombe 
p o r t á t i l , arm&çáo , escadas S Y S T E M A 

cqnlnAvo, com todos 03 pertonces, a 
cerro do montagem o tambores de ma-
deira para mangueira. 

G. Ciurlo 
A u c i o r i s a d o 

Pelo cidadáo tonent«-coronel Arge-
miro da Costa Sampaio, muito digno 
commandtnto geral do corpo de bom 
beiros ieste Estado, 

Venderá 
Terça-feira, 14 do corrente 

(Eni freiite ao Quartel do corpo de 
bombeirts) 

Aven'da Marlinho Burchard 
( I B ( XTMO Á S U A I » o P R A Z ) 

\ t * i t i e i o - « i i i > «-Hl p o n l o 
Quantidado de cavallos o rnuaros om 

bom estalo, quo sendo disponível a 
arrecsdsçáo da força, O diversos roo-
vols o mludezi8 qnr- estaráo P A T E N A S 

ao leilão, o qii" tndo eera vendido cero 
a menor R serva, 

Terça feira, \ \ do corrente 
Avenida Mart inho Burchard 

(Froximo á tua do Brat, carito do 
Grande Hotel Miua» e Bio) 

A o meio dia 
Pelo leiloeiro olH 'lai do corpo 

G. Ciurlo 

!!! SEMPRE NA PONTA 
14? Grande Loteria lacional 

S E G U N D O P R E M I O V E N D I D O S E G U N D O P R E M I O V E N D I D O 

1NTEGRAES X S : 0 0 < 3 ^ 0 0 0 INTEGRAES 
V o a r l i d o n o u i i t i K » a g o n c l « d o L o t e r i a » « l o . l u l l o \ n t u n e n «I«; A l t r o u , 

á r u a n i r n l t a , Ï O . , . . 
O premio acima foi remottido ao au lgo o freguez dosta CA -a sr. A N T O N I O P I N T O I M M O T T A , D L Ribgtr5o 

Preto, bem como foi vendida toda a doznn» diB seguiutoi na. 3 0 3 H I a 3 0 3 0 0 , na importancia do 

i i ï ï ' i T i E ' G i l Â i E S m-m-mi&m 
C h a m o a a t t e n ç à o p u b l i c a p a r a a 

IS 
l ' i ' c i n i o m a i o r 

INTEGRAB8 

I 9 s l 5 0 $ 0 0 0 
o p u b l i c a p a r a a 

rando Loteria Nacional 
lOOsOOOSOOO 

Extrasção, sabbado proximo, 25 do corrente 

C I I I I O MIHI 
I N T E G R A E S 

M i m o s o 

LEILÃO 
Do qujntidade do tnolhadoB finos, um 

bom piano, bilhar o pertnnoee, 
quadros a oloo, estatua de marmo-
RO, quantidade do suporlorea m o -
veis, talheres, copos, cálices e ta-
ças do crystai o outros objectos que 
em seguida so descriminam. 

O LEILOEIRO 

A 
E T S E R L P L . o r i o : 

Rua J l a r á i l Deodoro, 

AUCTÛKISADO 
8-Â 

Devidamente pelo dist lmto cida-
dão o er. D. P. A'perll, fará leilão 
franco de todos os molhados finos, 
moveis o maia objectos (pertencente« a 
um cluh ditfolviúi) e existentes no 
sobrado da 

R u a S . J o ã o , 2 7 

Terça-feira, 14 do corrente 
A's II !}'i liora» em ponto 

\ i i l i o t o « ] u i i n 
Eloganto armaçfto, bal'fio mesas 

com pedra mármore, cadeiras austría-
cas, rologio de parorte, magnifico guar-
da-lonça envidraçado (de dosarmar), 
bonitos quadros, filtro para agua; 
grande quantidade de copos, cálices e 
taças do nryetal, qnantidado do louças 
e talherts do ciystolle o metal tino. 

Quantidade do molhaios finos, entre 
os 4Ua(8 ho encontram :Charr.pagne Cll-
quot, Piperment, Chartreuae. t 'aeau, 
Anizetfo Rh rm, xaropon, cerveja, vi-
nho, Marsa !a, Porto, vermouth, co-
gnac, rt'.'., ( tc. 

H i i l à o <l<> c l i i l » 
Cm perfe'.'o b ! h ( r com tod'H os 

pertencei, u n h irrno?io^o p'ano (ar-
mario. grando forrnitri), com pouco 
uso, elegante b r im pira e n t r o , tica 
secretária, solida mos» eiaatica com 5 
taboas. moia mobilia Thonet, ins t ru-
mentos para c ^ r i m a . grande quanti-
dado de cadeira*, m1 sinlias redondas e 
com pel ra mármore, um rico guarda-
lonça envidraçado, boi ita estatua de 
marmorn sobro eolismea (representando 
a castidade), finos pares de cortinas com 
galerias e sanefas de seda, quantidade 
de quadros a oleo o outros de gravu-
ras sobro aço, raodalhOos de terra Cot-
ta, espelhos do crystai, tapetes, cscar« 
radi-irar. r-.hldes, etc.. etc. 

Venda forçada para desoceupar o 
prédio 

Tudo vindido pilo quo alcançar, ao 
correr do marteMo. 

Terça-feira, 14 do corrente 
A s 11 1:2 hora» 

R u a S . J o ã o , 27 
SOBRADO 

F E L O I E I L 0 E 1 K 0 

. v i r a i mm 
Os bllhotea á venda n» agencia (íaa I ^ » X E « * I A . Í 4 N 4 C I O \ A E S 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
K C A S A F I L I A L 

Rua de São Ben£oy 

W f t . 1 ! ! ! . . ^ ATWDSTO SCHMIDT 
A'S 11 HORAS 

P E L O L E I L O E I R O 

o e a i j i m m ! 

3 0 , 

Podidos do Interior a 

C n i x a e o c p e l o , Î T 

3 0 

J U L I O ANTUNES 
3 - 1 

D l ABREU 
» . P A L I O 

AGENTE DE NU IOC I OS 
E a c r i p t o r i o : r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
1« ita , ut ) 

C a r v ã o a n i m a l ; Gieo de lamparina 
V E N D E M I L ITRO , ISOOO 

ERNESTO RHEINGANTZ & C j m Barlo de itapetiuin^, o. 41 
Hua S. Caetano, f .« -7 i ! 

l i 
ARMAZÉM 

to—tn 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Dniccs depositários: 

Ernesto Bheing&ntz & C. 
Hua S. Caetano, 68 

' a té 31 de maio 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remédio admirável 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
M a i » « l o 9 m i l c u r a a . Ü ! 

« 1 1 « M T 0 4 M 0 I * m a i s 
a n t l g n a 

2 5 0 0 0 CADA VIDRO 
Maneira de usar, explicada eobre o 

rotulo. 

Pharmacia Faraot 
36, RUA DO COMMERCIO—8. PAULO 

3 0 - 1 3 

"FõLHÃS de flandres 
V e n d e m 

Ernesto Rheingantz & C. 
«8, Rua 8 Caetano, <18 5—6 

THEATRO APOLLO 
Lmpreza Fernanden Pinto & C. 

Companhia dramatlea o de operetas do theatro «Recreio Dramatlco», da 
capital federal, do art ista Dias Braga. (Fundada em 20 de novombro do 188j) 

UOfflIDgO 
A I 1 1 O R , 1 D A T A R D E 

Grandiosa matinê« o r g a n i s t a pelo artista Ferreira de Souza $ 
E x t r a o r d i n á r i o n c o n t e c l m e n t n t h e p l r a l ! ! ! 

E s p e c t á c u l o c i a m o d a 
OITerecido ás exmas. famílias paulistanas 

Uma nn'ca representação da desopilante comedia em 3 act(S, traduzida 
do francez pelo d'stíncto escrlptor Eduardo Oarrido, representada sempre com 
geraea applausos nos theatros do Paris, LisbAa o Rio de Janeiro, 

/ I PIPERUN 
C o r r e t o r « l e c a a a m e n t o a 

Mnlhores g m n t M a s per 2 ânuos 

« U \ l » F 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPREZA LUIZ MII.OWE 

C O M 2 P A . Í 3 H 2 A ^ I l A M A I T E - C A T í A I L a A B A 
Propriedade de li. F. Lotti c L. Cerruti 

Dirigida pelo sr . R. F. Lotti 
Da qnal fazem parte os eminentes artistas sra. V l t t o r l n a t J i e c c h i -

H e r a l l l i i l o a r . E n r i c o C u n e o 

B p i l h a n t i s B i m o i n t e r m é d i o 
Pela dlsUncta actriz cantora Roslna Bellegrandi, a grandiosa ar la da 

opera «Salvador Rosa», do maeitro Carlos Gomes— M i a p l r c l r e l l a . . . 
Pela applandlda actriz Adelaide C o u t i n h o — u « n a l l n d » c a n ç n n e -

t a to sen repertorlo. 
Pelo estndloso actor comlco Costa Mala, o engraçado rui nolnj o em ver-

s o — E p i s o d i o « d a H e v o l t a . 
Pelo artista Ferreira de Bouza, » pcc»ih oomli a de Faustino Xavier t t 

Novsea—O a c t o r p a n s i a n d o l > e n e l l c l o . 
Felo Intelligente actor JoSo Ayres e o corpo de córos (lesta compa-

nhia, • mimosa baroarolla da magica H a ç A a « l o O u r o . 
Dará flm ao espeotaenlo o sempre spplaodldo «trio dos larápios», da 

revista de grande snccosso—A t i r a n d o A % e v d « l o * cantado pelos 

Epularas actorrs Pinto, Bragança o Louro, e os coristas Luiz, Leonel e Kor-
ia to . 

A banda de musica do 1° batalhCo de políeis, graciosamente cedido pelo 
aen digno commandante, coronel João da Silva Braga, cxemia iá , nu j x d i m 
do theatro, durante oa Intervalles, a* n.clhoris pvças do teu vasto repei toilo. 

H O J E Domingo, 12 de maio de 18% H O J E 
B r i l h a n t í s s i m o e s p e c t á c u l o 

Do repertorlo do 1« actor comlco s r . ( i i o v a n n i H o r a l l l n l 
Primeira rapresentaç&o, nesta epochs, da brilhanto comedia em 3 actos, 

de E . B i s s o n , 

II marito in campagna 
PERSONAGENS 

Orsoia-Colombert, s r s . V . Seraflini; Paollna Coiombert, sra. ' ( . Milani; 
Madama Hagneper, s r a . 1. Bossi: Madama di Noan, sra. D. Travoisl; Guisti-
na, sra. M. Finck; Ferdinando Colombert, s r . G. Serafflnl: Cesaro Poligny, 
sr. R. Cuneo: Vatleu, sr. R. F . Lotti; Kdo.undo, sr. Remo Lotti: Francesco, 
sr. T . Clgilonl; Servo, s r . G. Salvarezza. 

Dará principio ao espectáculo a brilhante comedia cm 1 acto, Inti tulada: 

IL BENIAMINO DELLA H A 
( O Q U E R I D O D A V O V O ' ) 

P I I R Ç O H « - C a m a r o t e s do 1« o f ordem. 56WM) ; dites do 3«, IM000;< 
poltronas. MtMH) : cadeiras, 3*000 ; entradas gerses, iitOOO ; entradas 
para camarote*, x |ü00. 

Administrador da Companhia, LUIZ CERRUTI 

O v H p c c t u e u l o c o m e ç a t i x O 1 1 2 

Os bilhetes A venda, desde sa 0 horas da menhá até ás B da tarde, na 
«Confeitaria Castello««»: depois, na bilheteria do theatro. 

No dm do espectáculo haverá bonda para todas as linhas. 

THEftTRO APOLLO 
E m p r c z a F e r n a n d o » P i n l o A C . 

Companhia dramatica e de operela, do tliealro Recreio Dra-
inatico, da capital federal, do artista 

m & 3 E H Ä ' t S Ä 
Regente da orchestra, o maestro . 1 . I * . M a r t i n i 

(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 18 <8) 

H O J E 12 de maio de 1895 H O J E 
A s s o m b r o s o s u c c e s s o t h e a t r a l 

Única representação, nes 'a epocha, do popularlssimo d rara» hlatorico do 
grande espectáculo, cm 1 prologo, 5 actos e fl quadros, basoadoa em 'a"t/ s 
pavsados na cidade do Porto (Portugal), ornado de musica, canções, danças, 
naufraglos, e tc . , original do famoao escrlptor Luiz Antonio BurgalD, 

PPfl 
111 

Que j á teve e agora nâo tem 
O Importante papel de protofonlata é desempenhado polo artista D i a s 

B r a g a . 
P e r a o n a g e n s - P e d r o , Diaa Braga; Lourenço, Ferreira: padre Mea-

na, Abreu: Jo&o Gonçalvee, Crnz Gomes; Manoel Ribeiro, Bragança; Tran-
coso, Range); Seraplfto, Pinto; André, Costa Mala; Mathias, Louro; Joaepba, 
Kd ei vira; Maria, Lívia Maggioll: Marlanoa, Elisa de Castro. Thoreaa, Deolinda; 
Malvina, Kstephania; Isabel, Marta Qiillo. Convidados, ramponezes, criados, 

> marinheiros, povo, etc. Grande oorpo de córos. 
A scçfto passa se em Portugal, oa cidade do Porto, ao reinado de José I. 
D e n o m i n a ç ã o d o a q u a d r o s t—1«. A naldlç to; 3», O caaa-

mento; 3°, A sombra de J o i o Gonçalves; 4», A esposa S o M o ; A*, O naufra-
gio e o Incêndio; 6°, A m t o de Deus. No 4® acto os artistas Ferreira • Ran-
gei cantar io ao deaaflo, oom acompanhamento de violas. Vestuários comple-
tamente novoe, segundo oe figurinos da epocha. Musica arranjada peio fes-
tejado maestro Martini. A s cena doa nanfragtos dos navio« da P e d r o 

faz se i vista do espectador. 

•IBI-ER-BCiHC 00 ABTMIA DlAS BBAOA 

Amanha—a tragedia, O T I I E I . O . 
Amanhi—espectáculo em grande gata, para apmmemorar o 

da AUREA LB1 18 DH M A I O - O P a t r i o U ^ ' , 
V * ' 



\ ß V > 1 1 1 H I M I L . » » JL M Ü B 

P a r a t e r ç a - f e i r a , 1 4 

A . V A Z 
Apresentará & concorrência pnblica, 

em telUo, 
A ' s 1 1 h o r a s 

• Na rua da Boa-VisU , D. 9-1) 
Magníficos moveis, louçae, crystacp, 

talheros, copos, tapotes, oecarradeiian, 
moringas, quados, eto.; quantidade 
de poças de riscado, cobertorcs, fltaB, 
ele. 

Qrandoa partidas do bebidas; sorti-
mento do Jóias, etc., etc. 

E' p a r a t o r r a r 

T e r ç a - f e i r a , d o c o r r e n t e 
A's U 1)2 horas 

R u a d a B ô a - V i s t a 
LL. O B 

A . V O Z 

M a e s t r o Á m i l c à r e Zanella 
Diplomado com grande pri-raio rolo 

Beal Conservatório do Pain>3. 
Dá liemos do piano, esnto, hnrr. ( -

nia, contraponto o ccnirosiçSo, lia sut 
reeWoncia e cm casas partit ularce. 

Prepara artistas cm partituras íuo-
lodramat icBs . 

Informações dirootamento & traves-
s a d a Gloria, 12. 10—2 

Oipantm Vijeial 
I T A Y I J Ï / 

CLUB DOS FENIANOS 
P R O G R A M M A 

DA 

DE ^ 

fajajá, Sujjpira, Salsaparrilha 
CALCIIICO 

DO IMIAIIMACEUTICO 
i l f víi iSamara 

boial üa do Brasil, 
" . i t i f M o ü:l l'Uuoiloäo 
Colombiana .1c CltiCago. 

Especifico «outra o Rhau. 
natismo Dgüilo, ehronico, 
nottosö e Sypliilos, do reco-
nhecida otllcacia por muitos 
distinctes clínicose pessoas 
vantajosamente conliocidas, 
ilasquiies temos omnosso po-
der, :ittest:ulos rjne o honra. 

K E R M E S S E 
Era beneficio do Âsylo do Mendicidade e das Creches 

l ° - N o d!a 13 de maio corrente, lnangurar-soá a K e r m e s s e nos 
salõas do Clnb, que, Cutanto 00 dias seguidos, permanocerlo francos ao pu-
blico, dai; 1 i s f a horas da noite. 

3° -Cons ta rá a H e i - m e s a e da venda pala furma cõmmum, por 
melo do bilhetes premiados ou Pm leilão, dos objectos para osso Hm offoreoi-
dos ao Club. 

8»—Constará do rendimento do joges lícitos, quo BO estabelocerem. 
4»—O rondlmento liquido eerà dividido em partes eguaes entro as oi-

tadas Instituições. 

C o m m i s s ò e s n o m e a d a s 
î 

do donativos 

1 

E' encontrado ein todas as 
DROGARIAS. 

dA decoração dos salOoa 

L O T E R I A L O T T O 
l*i-ivll<>^l:><l.-i p o l o g o v e r n o f eo l« 'ra l , p o r i l e c r e t o d e 

1 4 d e n o v e m b r o d e l « » l , c n r t a p a t e n t e n . I 3 H K 

T E R Ç A - F E I R A , extracção, T E R Ç A - F E I R A 
14 DO COERENTE 

A's 4 horas , no Tlieatro Apol lo 
A loteria «Lotto» compõi-so dos n ú m e r o s - 1 a 1)0—cinco dos quaos, ex-

trahidos & sorto, determinam os prémios. 
Podendo as sortes sor tentadas poios modos 6eguinto8: 

tuniiinilo-NO u m numero i l r trrni l i indo. que * cii l iu u »CR e n c o n t r a d o noN 
rii in» Horlcudon , 

l«Dianilo-ar ilnu» i iu iunon rielcriulniKlo». que vcnhiim > «cr encont rados 
noN r lnro norteudoH • 

to imando-Hc Ire« numeroH delerui inndoN. q u e venham n «er encontrado» 
nOH rlneo norleudoN I 

tomando-we quat ro numero» determinado», que Tenhuili a »er encontrado» 
no» cinco Norteado», 

l o m u d o - H p cinco numero» d«-termlnado». que 11'LI hum A »er encontrado» 
no» cinco norlendo». 

Os bilhetes, qqo BO denominam—extractos—, eüo expostos A venda poia 
seguinte f i r m a : 

Kxtrnr to »liuple»— íin-ço l l rn i» premio i s l o o a 
Ex t rac to duque t S N O TOOSOOO 
K i t r u r l n terno :|s)MM> „ ItOOütOtM 
Kxlracto quadra „ IMO» ,. :i,oootOOO 
Kxlracto lotto (i lHIUItHH) 

O extracto d u q u e n&o dá dirolto ao premio do extracto Bimples. 
O extracto t e r n o nao dá direito aos promios dos oxtractos simplos e 

duque. 
O extracto t | u a d r a BÓ dá direito aos prémios dos extractos simples 

duque o terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos promio3 dos oxtractoB terno o qua-

dra ; terno, quando reúna 8 numoros; quadra, quando reúna 4 numoros; pre-
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, á quadra. 

Os números do quo BO compOem os oxtractos ser&o oscolhidos pelos com-
pradores, offeroeondo desta fôrma a loteria «Lotto» o moio do qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números do seu palpito. Os sortoioa s&o públi-
cos e presididos por anctoridade competente. 

Os bilhetes acham se A venda na agencia do loterias do 

G A S P A E M A I F & Â 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o i i . ' í S S - T u l o ^ r a m i n a , <Maii);a> 

S . P A U L O 
Qualquer inforinaçSo será prestada polo encarregado da Loteria Lotto, 

A y r e s F u i i n l u i . 

J . Salgado do Sá 
Antunlo Poroirn d» Cunha 
Pedro Justiniano dos Sar,tos 
Josô Gomes Pereira da Silva 
JOEÓ Canlido Msguih&os 
Bento Par>3 de Abreu 
Alfredo do Mello 
Pedro do Olivoira 
Frederico Lemo» 
Ludgero do tíouzi 
José Joaquim do Mattos 
Antonio Rodrigues 

OB donativoB podor&o sor entregues na luado S. Bento, CASA MATHIAS 
na rua Oiroita, 22, casa do oalçados dos srs. P. J . dos Santos & C.; n i 
mrsma rua, 39, fabrica do chapoos dos srs. AIVOB Porto 4 0 . , os quaos so 
prestam graeiosamento a reoobolos. 

do tiecallaaçao interna, alóm da 
\ Directoria 

Clnb Gymnastico Portipz 
Tendo sido annulladaa eloiç&oefTo-

ctuada cm 8 do corrente, s&o de novo 
oonvidados os srs . sócios a rounlrom-
se em assembléa geral extraordinária, 
que terá logsr no dia 12 do corrente 
ás 6 horas da tardo, nos BalOes do 
mesmo Clnb, para BO proceder á nova 
elelçáo do Dlreotorla. 

Só podor&o votar os soelos quitos 
ató o mez proximo passado. 

S. Paulo, 10 de maio de 1805. 
2—2 A commissão. 

« í5 

Productos medicinaes brasileiros 
A p p r o v a d o s p e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 

P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o n a 
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACBDTICO 

CoHect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E HOLI .AXDA & C. 
D o P i a a h j r 

Elixir de S a l s a , Caroba e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efflcaz e energico n o trata-

mento das affecçSea syphiliticas. 
X a r o p e de flôres de a r o e i r a , 

a n g i c o e mutamba , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o de ananaz f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconst i tuinte . 
V i n h o de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro v inho de cajú, des 
obstruente etonico. 

V i n h o de q u i n i u m , c a c a o , pepto 
na e l a c t o - phosphato de c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de A n d i r o b a para AB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se om todoi os Estados, nas prlncipaes pharmaclaB o drogarias 
Deposito em S. Paulo: Kua Direita, 1, I t u r u e l 4k C . 

» > Santos: Rna do Rosario. 114, A l l r c i l » V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospiclo, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S S C C . 
(6" . e dom.) 

PAPEIS PINTADOS 
C A S A D A R A P O S A 

Tendo a nossa casa feito a compra (com vantagem oxtraordinaria) de 
nma factura de mais de 8 0 c o n t o u om papolB pintados francczos, pre 
venimoB os nossos freguezes e oa srs. proprietários o constructoros, tanto 
desta capital como do Interior, quo cBtamos habilitados a vondor eeten arti 
gos por monos 4 0 o / o do que outre casa qualquer; o tratando-BN do uma 
fMtnra a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vendor a d i n h e i r o 
(preço lixo). 

Bi te mfrtlraento comprehend« papeiH, couros envornlsados, dourados, pra-
teado«, e outros, como neJam'palzagenB, etc., etc. 

Papeis naulonao8, temos um bonito o escolhido sortimento paru todos os 
gostos e ao alcanço do todas os bolsas. 

Q u e m ( j u l z o i - c o m p r a r h a r n t o é n ó I r A 

C A S A D A R A P O S A 

F T X X S I J O i r - E I T E I , X & 

(ato 2) T e i x e i r a H i l v a tSc C . 4 ' , tí» e dom. 

G R A X A 
e m p i p a s o e m b e x i g a s 

S E B O 
e m b a r r l e a t t 

Vendem 

Ernesto E h a i n g a u í s C. 

R u a 8 . C a e t a n o , 6 8 
(ató ÍL do M»io) 

HOTEL FBEITAS 
Freitas House 

L A E G O D À L A P A , JST. 9 2 

Rio de Jane iro 
Casa do pensão do primeira ordem, 

para famí l ias o cavalheiros. 
P o r t o dos bonhos do mar ; bonds de 

100 réis , para todoB os pontos da E dado. 
(Ató 18) 

Sabão do Rio 
Chegou ao armazém da rua Barão 

Itapetlninga, n. 41. 4—4 

S o c i e d a d e P o r l u g u e z a 
d e D e u e f l c e n c l a e m M 
P a u l o . 

ASSKMULÉA GERAL 
De ordom da dlroctoria, convido os 

srs. socios a so reunirem no domin-
go, 12 do corrento, no edIQclo da so-
ciedade, ás 11 horas da manha, para 
elegorera o 1." secretario, visto quo o 
eleito em 24 de mBrço n&o aceitou o 
cargo por motivos juBtoB. 

Secretaria da Sociedade Portuguoza 
do Beneflcencia om S. Paulo, 0 do maio 
do 1895. 

O 1." secretario interino 
6—0 Francisen R. Ferreira 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rua da Boa-Vist» 
p a r a a» 

ROA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
( A ' r u a D i r e i t a ) 

S> J P i ^ U ü L O 
(3.88, 6.as, sabb. e dom.) 10—7 

nmm 
O melhor pó dentifrício conhecido 

até hoje o a 
A g u a A n d a l u z a 

o mais hygienico elixir, vendom-se tó 
na conhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a d e H . I l c n t o , n . S i i - A 

§ . JPA3JIL.© 80-13 

L i n h a d o D r a s l l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO P A U O E T E 

N o r d - A m e r i c a 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahirá do porto do Rio do Janeiro, no dia 2R do maio, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o d n » p a H H K f j e n f t e i n 3 * c l a a n e , f r . Í O O 
Magnificas accommodaçõeB em camerini dmtinti, 1* o 2«, e classe distinta 

V i a g e m g a r a n t i d a e m I ' i d l a n 
Para passagens o mais informaçOos, trata-se com os agentes 

O s c a r H o r s c h i t z & C. 
S. PAULO—Hua do Commercio, n . 7. 
SANTOS—Itua Visconde do Rio Uranco, n. 1G. 

L A 

N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

s. 
OS PAQUETES 

P A R Á 

PRODUCTOS D E H E L L l H 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactca, lacto plycoee, bis-

coitos de farinha lactca o emulsão de 
oleo de fígado do bacalhau 

THOMAB At.UMTD 
Caixa do correio n. 81831. 

(ató 31) 

fahrts—Gesollschaft 

O s v a p o r e s 

I tapar ica 
Capitão Mahlmaun, sahirá no dia 15 

de maio. 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Bíige, sahirá no dia 32 do 

maio. 

Cintra 
Capitão Siiuborlicb, sahirá no dia 20 

de maio. 

A m a z o n a s 
Capitão Kior, sahirá no dia 5 de junho. 

PARA 
I I LO 

B a h i a 
I . Í H I I Ô « 

l l a m h u i g o 
A v i s o 

Todos os vaporos acima moncionadas 
tôm magnificas accommodaçOos pfsr» 
passageiros o B(Vo illumlnados A Iuri 
olectrlca. 

Todos estos paquotes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, otc. 

O preço de passagens de 8.» ciaste 
para IJebôa, incluindo vinho do mesa, 
120$0OO. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RDA DE S. BENTO—18 
S . P a u l o 

O tonico mais scientltico e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 
nosso clima, contém todos OB elementos reparadoros para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noz vomica. 

B' indispensável tel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor oBpeciHco contra a anemia, pobreza 
de sangno, fastio, etc., etc. 

E' o alimonto do cerobro, o, como febrífugo em alto grau que ò, res-
taura as forças. 

Temos também as pílulas de Easton, que podem ser usadas nos mes-
mos casos. 

Preparado somente por U i i » - » ; o j n e , R u r b l d g e n Oi C . 
12 E 10—COLEMAH SIREET—LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

i i tar ios , B A R U E L & G . 

1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 
P A U L O 4»' e dom. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

sahirá de Bantos no dia 24 de maio 
corrente o do Rio, no dia 17 do mes 
mo mez. 

sahirá do Santos no dia 18 do maio, 
corrento o do Rio no dli 21 do mes-
mo mez. 

ambos com destino aos portos de 

G é n o v a 

e N á p o l e s 
Proço daB passagens do 8.» clasBo 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Recebem passageiros de 3 ' classe para ( l a r e e l l o n a e M a m e -

l h a , com transbordo em Qenova, a rs. l O O á O O O . 

AGENTES 
8 . P a u l o - B r l c c o l a & Gatti, rna Jofto Mfredo, 17-A 
M a n t o s — A . Fiori ta & C., rna S. Antonio, n. 48. 
E t l o d e J a n e i r o - A , Florit« & C., rna 1-° de Março, n . 87, 

Norddeutscher Lloyd DO Bremen 
0 PAQUETE ALLF.MÃO 

D f t E S D E N 
esperado ató o dia 15 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a e l l r e m e n 
sahindo, dopois da indispensável de-
mora, para o 
R i o d o J a n e i r o 

U u h l t i 
L i n l i A a 

A n t u é r p i a 
l i r e m e n 

Tendo excellentes accomtmdnrõrs para 
passageiros de 3* classe 

ParB passagens, frotos o maíB Infor-
maçles, trata-so com os agentes 

Zerrenner, B u l o w & C . 

» « N T O 4 
1 - R Ü A J 0 8 E ' RICARDO—1 

N. B.—Nilo se attenlerá a mala nanhiiraa 
reclamaç&o, passados tres dias la entrada dos 
voiumes na alfandega 

Previue-SE aos sra. recebedores de generos 
sobre agua quu maudem os seus empregtdoi 
tomar c o n t a das m e r c a d o r i a s , no acto do des-
embarque, visto quo, sendo a t o t a l i d a d o de»-
carrogada de accõrdo com a manifestada , a 
Companhia nfto se responsabilisa por fal tas ou 
por t roca de marcas no caos , 

No caso em quo os vo umas sojain descar-
regados com termo da avaria , <í necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejmso e faltas, se houve-
rem. 

H A L A R E A L INGLEZA 

ROYAL 

S h a w Savi l l S Albion G.° 
( L I M I T E D ) 

S a b i d a p a r a l i O n d r e s 
DORIC—21 do junho 

O PAQUETE INGLEZ 

E O T H I G 
CapItSo Kindley 

esperado de Nova Zolandla, no dia 24 
do corrente, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 
T E N E n l F E o 

P L Y M O U T I I 
dopois da indispensável demora. 

Bllhotcsdo I t l t t e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ '•SH 

Esto paquoto roccbe patsagoiros 
d"ntro do porto do Rio do Janeiro. 

B to paquoto tem excellentes acom-
modaçõjs para passageiros do l.m , 2." 
o 3." cl.ist'08. 

T o l o ' os paquetos desta linha eBo 
il!uml«a!o8 a luz olectrlca. 

IV r i , ' iss go:ia o outras informações 
— • ni ni egentos 

W i l s o n , Sons & G . ° , L i m i t e d 
£ÍUA d o R o s a r i o j 1 3 

0 VAPOR 

T A G U S 
esperado em M a n t o « em 8 deste, 
sahirá, depois da indlspensavol demo-
ra, para 
R i o < l e J a n e i r o 

R a h l a 
P e r n a m b u c o 

L i H b A n e 
S o u t h a m p t o n 

Accoltam passageiros de todas as 
classes. 

Para Informações: C o m p a n h i a 
L u p l o n , rna do S. Bento, n. 41. 

M A I L 

Steam Packet Company 
H a h l d a « p u r a j a B u r o p a 

Magdalena 
do R i o , no dia 21 de maio 

Do « l o 
Cl ide 4 de Jonho 
Danube Is) > » 
Thames 2 » julho 
Tagus.io Santos 15 > maio 
Tamar » • • 7 » junho 

e a h l d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

C L Y D E 

do R i o , em 10 de malo 
Danube > 8 de junho 

10 de > 
1 do julho 

Thames 
Nile 

V l a t t e n s r a p l d a s 
Para SOHTHAMPTON 10 dias 

> LISIIOa . 13 > 

Para passagons o mala informaçOos, 
na C o m p n n h l a I n i p t o n , 
rua de S. Bento, 41 41-A e4:l; no Rio 
pe Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); o 
um Santos, com os ars. Holworthy, 
Hills & C„ rua do Santo Antonio. 

Gaz do Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Dnifto do Commerclo.. 
Cortume 

Snlfto Sorecabana . . . . 
a?. dt> 8. Paulo 
Banco«: 

CredltoReal,cart. hyp. 
Com 20 •/. 
Cart, 
Com U0 % 
Lavradorcs 
Onl&o do B.Paulo 
Idem da 2> emlss&o... • 
Comm. olnd 
Constructor e Ayr 
S. Paulo 
Republics 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janolro 

_ 80$ 
150» -
701 

50« 
116S 

loot 
301 

C O T A Ç Õ E S 

A c $ 8 e s 

185$ 

118$ 140» 

- 106$ 
458 — 

55$ 
lar-l 
IT * 
130» 

210» 
4St 

120$ 

215» -

L e t r a s h y p o t h e c w r i a s 
70$ <!!'$ 
04» 02» 
8ü$ — 

Banco de C. Real . . 
Dnl&o 
Intend. Mnnlcip 

A p o l i c e n 

Do Estado 5 »/o 1:00"» 071$ 
Gerttos 5 «/O 050» — 

4 O/°(ouro)l:250$ — 
D e b e n t u r e s 

V IÇSE Paulista . . 
Dumont 
Melhoramentos . . 

551 45» 
_ 00» 
— ÎO'J» 

Pacif ie Steam N a t a t i o n Company 
O PAQUETE INGLEZ 

D B C A I U 
CAPITÃO I t l t e 

Esporado do Rio da Frata, no dia 20 
do maio, sahirá para U S B A A , 
" V i f í o , L.H l » a l l c e (La Roehollo), 
P l y m o u t h o ü . l v e r p o o l , 
dopois da indispensável domora. 

Estes vaporos tocarão do ora cm 
doante no porto do K*I« l loe 
(La Rochello), om log^r do » o r -
dens. 

Roducç&o nos proçoa das passagons 
para Liverpool: 

1.» clasdo, £ . '.'4 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
8.» dita, £ . FI. 
Passagora para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho do mesa fornecido grátis aoB 

passageiros d o todas as c lasses . 
Os paquetos desta liuha s&o illuml-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corr -

etor F. D. Machado, rua de Í S . 
Pedro, n . --5. 

Para passaírns o outras Informações 
com os agentes 

Wi l son Sons k G „ L i m i t e d 
RDA DO ROSARIO, 18 

H . P . J M J l í » 

Ü A M 3 I 0 
A Paulo 12 do M*io de I W . 
Tabellas AFFLXADAS hontem 

L i i n < l » n t l a a i . 
U "J0 D 4 /LMB 

I.-ondree 8 1/ID 8 13/16 
Paria 1.052 1.074 
Bam&urgo 1.3UU 1.32!) 
itaili 1.032 
Lisboa 1 sterlino 0 L/M 8 13/10 
e Porto J 4-0 400 
Agencias do Por-

tugal — 405 
Kew-York — 5.620 
Montovi: eo 0 1/16 8 18/16 
Buenos Aires 0 1/(6 8 13/16 

ü < r U l n i > ! I I » < i i . 

Londres 0 1/8 8 7 /8 
Parle 1.016 1.066 
Bamburgo 1.200 1.316 
Italla - L.OÂÃ 
Portuga! — — 
New-York - 5.580 
B r a a l l i a a l f i c i i e M a n h r«i<-

D e u l n c h l a n d 
Berlim ' l 290 1 .308 
Hamburgo - — 
Undree 0 1/8 8 15/16 
ParlB 1 . 0 1 5 1 . 0 5 9 
Italla - - 1 .018 
New-York ." 5.560 
Portugal - »88 
Heppanha — 1000 

C i i M m e r c I o e I n < l u « l r h i 
Londrea 9 1/16 8 13/16 
Paris 1.052 1.008 
Bamburgo 1 .299 1 .819 
Portugal — 405 
Italla - 1.028 

Banco de H. Paul» 

Londres 0 8 8/4 
Paris 1.059 1.076 
Italla — 1.030 
Portugal 500 

Hontem, o mercado dn cambio des-
t a praça teve poquona animação, s en 
d o a melhor taxa 9 7/32. 

Fechou estável. 
Preço dos soboranos, no British 

Bank, 27$. 
OS Banoos, amanhS, Conservam-BO 

fechados. 

B O L S A 
TranBaoçGes effectuadas hontem: 

881 letras do Credito Roal, a 691500, 
100 acçOes da Mogyana, a 208». 

60 acçOos da Paulista, a 25S». 
2 0 l e t r a s do Crodito Roal, a 70» 

4 acçóos da Paulista, a 2ò5$. 

Companhia«: 
Paulista ir.tog 260» 
l d e m o o m 8 0 % 80$ 
Mogyana, Intograilsadaa — 
Meei iantra Import 1201 
Industrial de B. Paulo. — 
Tclephonlca 100» 
ArenB — 
Mac Hardy — 
Antarctica — 
Agua e Luz 60t 
Perro-Carrll 85$ 
Drogas Est. 8 . Paulo — 
Lupton 02$ 
viação Paulista 50» 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim AeellmaçSo.. . . 20! 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos — 
Rio Claro Railway — 
Formiolda _ 
Opton Importadora . . . — 
Mercantil e Industrial 80» 
Mater, para Construo. 30» 
Fabril Paulistana Intog. 230» 
Fabril Paullst. n&o Int. — 

Viaú. Oomp. 

20$ 
15$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COBMERCIAL) 

N a n t O N , 11 b . 
Cambio : 
O mercado sbr iu Arme. 
Bancário, 9 3/16. 
Particular, 9 1/4. 
H a n t O H , 2 h. 10 M. 
Banrario, 0 8/10. 
Particular, 0 1/4. 
H n n t o a , 11 h. 
Cafó : 
Mercado abriu cora os compradores 

ro t rah ldos , por causa da posiç&o f i r m e 
do cambio. 

H a n t o s , 2 h. 10 M. 
Constam a lgumas vendas. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfandega e Reco 

bedorladeRendas,DE« a II de maio 
Café bom U580 kl o 
Cafó escolha 1$180 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(MAIO NX I W ) 

8NC."AF 
0.075 

> fr. Ville de Ceara... . 2.061 
» ali. Strasburg 11.545 
> 18.700 
> 20.571 
> 17.496 

80.438 
Par» os Kstados-Unldos : 

Bac AT 
Vapor ing. Grecian Prince. . 0.291 

> 10.176 
> 11.600 

37.076 

255» 
75» 

208$ 
115» 

201 
501 
261 
55» 

55$ 
80» 
2 « 
40$ 
15$ 

20 » 
86$ 

440» 
5$ 

16$ 

910$ 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAFORK8 EBPKBAD08 50 BI" 

12 Santos, Ilcvelitis. 
12 Bremen o ose., Dresden. 
13 Havre o oso., V. de Bitenoi Aires. 
13 Hamburgo e ose., Paraguassú. 
15 Santos, Sorrento. 
15 Portes do Sul, Itauna. 

VAP0CU I SADLTT OO HIC 
12 Santos, Egyptian Prince. 
12 S-ntns, Arlindo. 
12 Génova e esc., Las Palmas. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
12 Portos do Sul, Jiaperuna. 
14 New-Orleans, Lassei. 
15 Uenora o esc, Fortunata R. 
15 Lnguna o esc , Itapemerim. 
16 Victoria o esc., Uw/uy. 
16 S. Mathous o esc., Lucia. 
17 Houthampton o esc , Tagus. 
23 Génova o esc., Nord America. 
21 Londres, Gothic. 

VAPORES KSPEBADOS EM BART. S 
12 Rio, Kyyptian Prince. 
12 Rio, Esperança. 
18 Rio, Arlindo. 
13 Rio, Rio Pardo. 
16 Himbnrgo E esc., Cintra. 
15 Portos do Norto, Italie. 
15 Bremon o esc., Dresden. 

TAPOBES A HABIB DL SANTOS 

12 Portos do Sul, Esperança. 
13 Portos do Sul, Bio Pardo. 
14 Rio, Sorrento. 
15 Hamburgo o esc., Itaparica. 
16 Havro e esc., Italie. 
18 Génova o esc., 8. Oottardo. 
22 Hamburgo o esc., Cintra. 
24 Génova e ose., Pará. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 280» a 80uS. 
Arroz do Iguapé, saooo, 26$ a 28». 
Banha AIVOB , kilo, 1Í800. 

«Marlstany», l»60ú. 
«Matarazzo», 1$400. 
«Santa Cruz», 1»800. 

Batatas naoionaes, 60 litros, 10$ a 
12». 

Bacalhau, kilo, 1(200. 
Carne sócca do Rlo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1»200. 
Cangioa, 80 litros. 26» a 26». 
Cebolas, conto, S$ a 6$. 
Feij&o mulatinho, 100 litros, 30» « 

34$. 
Idem proto, 100 litros, 30$ a 82$ 
Fumo Buporlor, kilo, 2»300 a 2$70o 
Farinha espocial, 100 litros, 82». 
Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$, 
Idem do 2«, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 llltros 

16» a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7» a 8$ 
Gallinhas, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8(500. 

5»200 * FRANCUZA' KLL°. 4$«00 I 
Milho, 100 litros. 9$ a 101. 
Matto, (800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$700 a 1S800. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allem&o Itaparica, entrado 

de Hamburgo a 9 do corrente : 
2 e i s . presuntos, a A. Trommel & 

Comp. 
1 dita onxovas, nos mesmos. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita llgadoi do ganBO, Horn. 
8 ditas manteiga, a H. Brugmann. 

11 ditas quoljoB, a G. Bachkcuser. 
9 ditas presuntos, ao mesmo. 
4 ditas toucinho, Idem. 
1 dita obras do seda, Idem. 
1 dita melas, a C. Bayrodt. 
1 dita ntensilioB do pharmacla, a 

G. Bchumann. 
100 ditas phosphoros, a Ferraz So-

brinho. 
1 dito lúpulo, G C, 4 ordem. 
1 dita Idem, A L, Idem, 
1 dita ."mercearia, a M. V. Levy 

Fróros. 
1 dita Idom, aos mosmos. 
1 dita idem, idetn. 
1 dita fozendas, C B, 4 ordem. 
I d ta Idom, a F. Muller & C. 
1 dita Idem, aos mtwmo*. 
1 dita drogas, á C. DUUllaçOo. 

im. 
60 ditas oerveja, a Jo&o Jorge fl-

6 fds . Idem, á mesma. 
1 cx. amostras, C L, á ordem. 
1 dita Idem, idem, Idem. 
1 dita fazendas, Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idim, idem. 
4 ditas vidros, a Herm Tbeil & C. 
1 dita tBcldbf), A l \ ji ordei 

guolredo. 
100 ditas Idom, a Llon & C. 

8 ditas ferragens, a F. Upton. 
2 ditas idem, ao iyesmo. 

60 d>t«s bacalhau, a Thomaz Júnior 
& ComP. w 

10 rolos aramo, a Anderson, D 
Maior & C. 

7 smrs. telhas, a Zorronnor Biitow 
A Cotnp. 

100 ditos,I8em, ft C. H. Rodriffuos <t 
TOMP. 

1 dito obras de aço, H AlHerto Pnl-
lach. 

1 dito couro, a E. Fester & C. 
2 cxs. fazondas, aos mosmoB. 
2 ditas mantimentos, idem. 
5 ditas fazondas a Schultz & Ne-

mlta. 
2 ditas Idom, aos mesmoB. 
1 dita Idem, a Araujo & Irniílo. 
1 dita papel, a Vanordon & O. 
1 dita idom, aos mosmoa. 
1 dita miudeza-, Idem. 
4 fds. Idem, a Garcia Nogueira 4 

Comp. 
100 cxs. bacalhau, E K. á ordeith 

1 maia artigos seleiro, a J Funchs. 
1 fd panno, ao mcMuo. 
1 cxs. miudezas, idom. 
1 dita obras de borracha. Idem. 
6 ditas fazendas, a Hisenclever & 

Comp. 
1 brc. ferragens, aos mesmos, 
I cx. artigos folhs, Idom. 
8 ditas miudeza», idem. 
1 dita obraB de zinco, idem. 
1 dita pennas, idom. 

22 ditas obras do folha, idem. 
1 dita sabonetes, a Herm. Burchard 

A Comp. 
6 bres, drogas, a G . Forroira. 
4 pacotes Idem, ao moamo. 
1 cx. idem, idom 
1 dita artigos de bljouterla, a A. Blr-

lo & C. 
2 fds. rolhas, a l i . Stupakoff. 
3 ditos idom, ao mosmo. 
B cxs. oloe, Idem. 
6 ditas cordas, eto., Idom. 

850 ditas cevada, Idem. 
600 ditas garrafas, idam. 

8 ditas planos, a F.Joachlra. 
1 vl. folhas zlnoo, C S , á ordem, 
t a t . madeiras, idem, idom. 
1 cx. forragens, Idem, idom. 
2 ditas miudezas, a F . da Albuquer-

que. 
2 ditas chapeos, ao mesmo. 
1 dita miudezas, a II Baberg & C. 
1 dita chapeos, aos mesmos 

25 fds. papel, a Otto Schloombach. 
0 cxs. fazendas, a F. Miillor & C. 

12 ditas miudozas, á C. Lupton. 
1 dita Idem, á mesma. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, idom. 

6o fds. peixe, a Oscar Horschitz & 
Comp. 

1 cx. amestras, aos mesmos. 
250 ditos bacalhau, J P, á ordom. 

5 ditas fazendas, a H. Burchard. 
3 ditas vidros, T S B, A ordem. 
1 dita artigos papol. idem, Idom. 
2 tlitua porcollana, idem, idem. 
2 ditas artigos do papol, idem. Idem. 
1 dita papel, iflem, idem. 

250 ditas corvcja, a A. Trommol & 
Comp. 

200 ditas amido, aos mesmos. 
80 ditas cravos, idom. 
10 ditas queijo, idem. 
5 ditas idom, Idem. 

15 ditas idem, idom. 
5 ditas Idom, idem. 

15 ditas machinas, T A, á ordom. 
5 ditas idom, idom, idom. 
1 vl. idom, idom, idom. 
2 bres. cerveja, a F. Schlcdcn. 
7 cxs. machinas, D D, A ordom. 

35 ditas queijos, a Nossach & C. 
1 dita artigos co papei, a Loopoldo 

ROBS . 
3 ditas pollo chapeo, a A. Rodri-

gues. 
1 dita roupas, C W, A ordem. 
1 ox. forragens, a Kihlor & Welgl. 
1 ditas pollo chapeos, a C. Wolt-

mann. 
1 cx. lnsccto8jsccoos, ao Musou Pau-

lista. 
1 tina quoljo, II li, A ordem. 
1 dita idem. idem, idem. 

20 cxs. covada. a F. Schnapp & Ci 
2 ditas idom, aos mesmos. 
1 dita 0880ncÍB8, idom. 
1 dita ospoeiarias, idem. 
1 rolo aramo, T P T, í orJom. 
1 fd. rolhas, A P, idem. 
1 cx. forragens, C A P, idom. 

60 ditas Idom, Z B & C., Idom. 
1 dita artigos do escriptorio, C P 

M, idem. 
1 dita fermento, V T B, idem. 
1 dita miudozas, a F. Albuquerque. 
1 dita amostras, ao mosmo. 
1 dita idem, idom. 
6 ditas fazendas, a H. Burchard. 
4 ditas fermento, a H. StupakofT. 

15 ditas assucar, a C. Foldmann, 
1 dita amostras, a R. Androssen. 
1 dita artigos borracha, a Baruol & 

Comp. 
2 ditas gelatina, aos mosmos. 
1 dita sal, Idom. 
5 ditas assucar, idom. 
1 dita caixas papol&o, idom. 
1 dita artigos escriptorio, a l.acm-

mert & C. 
3 ditas obras do vidro, a C. Schorcht, 
2 ditas fazondas, a Josó WolBSohn. 
2 ditas idem, aos moamos. 

11 ditas obras do folha, a Camillo 
Ratto & C. 

7 fds. papol, a Vanordon & C. 
8 ditos idom, ao mesmo. 

26 rolos aramo, a Schmidt & Troost. 
50 cxs. amido, a Henrique & C. 

100 ditas Idom, a Uuarto Barbosa A 
Comp. 

60 ditas Idom, a Ribeiro & Filho. 
3 ditas fazondas, a K. Foster & C, 
1 fardo amostras, aoa mesmos. 
1 cx. l&s, idom. 
4 bres. almofaças, A C. Unl&o. 
4 cxs. massa, á mesma. 

10 ditas amolxas, a Max Leonhardt, 
10 ditas passas, ao mosmo. 

5 ditas quoljos, Idom. 
1 dita ataduras, idom. 
4 ditas vidros, Idom. 
1 dita instrumentos, Idom. 
1 dita metros, a Rathsam & C. 
2 ditas forragens, aos mesmos. 
2 dita obras do lat&o, Idom. 
1 pacote amoBtras, Idem. 

TOO ses. arroz, a Miranda 4 C. 
10 rolos aramo, aos mosmos. 

1 cx. Bodas, a D. 8. Haydonrolch. 
1 dita fazondas, ao mosmo. 
1 dita utensílios desenho, a Espin-

dola A Siqueira. 
5 ditas onvolucroB, aos mesmos. 
2 ilitas cartões, idom. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita cartas para jogar, idom. 
2 ditas idom, á C. Importadora Pau-

lista. 
4 ditas papel, A niosma. 
2 ditas artigos papel, Idom. 

100 ditas bacalhau, a Chr. Hochscher. 
00 fds. peixe, ao mosmo. 

2 cxs. borracha, C T, á ordom, 
2 ditas drogas, Idom, idom. 

10 ses. pó vidro, Idem, Idom. 
2 cxs. portonces oylindros, Idem, 

Idem. 
1 brc. miudozas, Idem, Idem. 
5 cxs. Idom, a Jo&o Cumargo. 
1 pacote Idem, ao mosmo. 
1 cx . amostras, a Hoscar Horschitz 

& Comp. 
1 ongr. forragens, aos mesmoB. 

40 fds. panno, a A. Trommol S C. 


